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resumo 
 
 
O presente relatório propõe-se descrever o processo de uma investigação 
realizada paralelamente à prática de ensino supervisionada que decorreu na 
Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes, na cidade de Ílhavo. Os 
objetivos primordiais desta investigação são averiguar a possibilidade da 
existência de diferenças entre géneros na perceção, interpretação e modo de 
aplicação da cor na disciplina de Educação Visual, e paralelamente, promover 
a valorização da cultura e tradição locais. 
A população envolvida neste estudo é composta por dezanove alunos do 9.º 
ano do terceiro ciclo do ensino básico. 
Na primeira fase desta investigação foi aplicado aos alunos um teste de 
despistagem de daltonismo, com o objetivo de identificar eventuais limitações 
de perceção à cor, de origem meramente fisiológica. 
Optou-se por uma investigação quantitativa, cujos dados emergiram de dois 
trabalhos práticos realizados pelos alunos e da realização de um questionário. 
A cultura regional, através dos trajos típicos, foi o mote para o tema dos 
trabalhos a desenvolver pelos alunos de modo a, paralelamente ao objetivo 
principal desta investigação, promover o conhecimento e a ligação entre os 
alunos, escola e o meio envolvente. 
Foi proposto que, após uma pesquisa sobre trajos e nomes típicos regionais, 
os alunos reinventassem um conjunto de vestuário feminino e outro masculino, 
com base num módulo/padrão inspirado num apelido Ilhavense.  
Os dados apresentados nesta investigação emergiram do cruzamento do 
género dos alunos com uma série de outras variáveis como por exemplo, o 
número de cores utilizadas para a realização dos trabalhos ou as cores mais 
usadas na representação dos modelos feminino e masculino. 
As respostas ao questionário permitiram-nos aferir a importância atribuída 
pelos alunos à cor de alguns produtos associados ao seu quotidiano, identificar 
as suas preferências de cor, verificar se os alunos estabelecem relações entre 
a cor e o género. 
A análise global dos resultados revela-nos a existência de diferenças no modo 
como os géneros se relacionam com a cor, sendo evidente que o género 
feminino faz uso de uma paleta de cores maior que o género masculino. 
Pudemos ainda observar que os fatores socioculturais, bem como 
estereótipos, embora estejam presentes no discurso dos alunos, sobretudo no 
escrito, na prática nunca se sobrepuseram ao seu gosto pessoal. 
Esta aparente diferença de sensibilidades poderá ser levada em conta na 
constituição de grupos para a realização de trabalhos práticos na disciplina de 
Educação Visual 
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abstract 
 
The present report aims to describe the process of a research which is taking 
place along with Arts teacher training at Secondary School Dr. João Carlos 
Celestino Gomes, in Ílhavo, Portugal. The main goals of this research are to 
investigate the possibility of existence of gender differences in color perception, 
interpretation and application method in Visual Education classes, as well as to 
promote the appreciation of local culture and traditions. 
The sample group involved in this study consists of nineteen students who 
attend the 9
th
 form, i.e. the 3
rd
 school year of the 3th basic education cycle. 
In a first phase of this research the students responded a test on color 
blindness, in order to identify possible limitations of color perception of purely 
physiological origin. 
We opted for a quantitative investigation, based on data that have emerged 
from two practical tasks done by students and the completion of a research 
questionnaire. 
Regional culture through typical garments was the theme for the task to be 
developed by students, with the aim of promoting connection between 
students, school and surroundings. 
It was proposed that, after a search for typical regional costumes and names, 
students would reinvent a set of women's and men’s clothing, based on a 
module / pattern inspired by a the most common local family names. 
The data presented in this research emerged from the intersection of gender of 
students with other variables such as the number of colors students used to 
carry out the tasks or the specific colors they used in the representation of 
female and male models. 
The answers to the questionnaire allowed us to gauge the importance 
attributed by students to the color of products related to their daily lives, identify 
their color preferences, check whether students choices reveal any relationship 
between color and gender. 
The analysis of the results suggests the existence of differences in how gender 
relates to color; it seems evident that girls tend to makes use of a wider color 
palette than the boys. 
We could also observe that socio-cultural factors and stereotypes, even though 
present in the students’ speech, especially in writing, never overlapped to their 
personal taste in practice. 
We believe that this apparent difference in sensitivity may be taken into 
account in the building of groups for practical work in the school subject Visual 
Education (Arts). 
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I. Introdução 
1.1. Justificação e relevância do tema 
 
A possibilidade de variações na forma de perceção, ritmo de aprendizagem e 
desenvolvimento de competências consoante o género, até à data, e segundo 
o que pudemos indagar, não tem sido tema de estudo exaustivo por parte da 
comunidade académica, talvez porque no início dos anos setenta do séc. XX 
as turmas passaram a ser mistas no ensino público em Portugal.  
Em novembro de 1972 foi publicado em Diário da República o Decreto-Lei n.º 
482/72 com o intuito de promover o convívio entre crianças de sexo oposto de 
forma a criar um maior equilíbrio na personalidade dos vários indivíduos. “(…)a 
evolução social tende a situar homens e mulheres lado a lado em equivalência 
de direitos e deveres, na família, no trabalho e, em geral, na vida quotidiana. 
Convém, pois, que as crianças se habituem, desde os primeiros anos de 
escolaridade, a uma situação que não seja de separação de sexos, mas em 
que rapazes e raparigas cresçam numa sã convivência.” (“Dec.- Lei 482/72”, p. 
1785). 
Volvidos quase quarenta anos da entrada em vigor do referido decreto, a 
premissa de igualdade entre géneros ainda está longe de ser totalmente 
alcançada, pelo menos no que diz respeito ao campo das artes, onde, segundo 
estudos recentes (Oliveira, 2009), o acesso à visibilidade em espaços públicos 
ou privados ainda pende muito para o lado do género masculino. No dia três de 
maio de 2012, no âmbito de uma comunicação intitulada “Género e 
representação: a construção da imagem feminina e masculina e o consequente 
reflexo dos papéis sociais nas obras de Judy Chicago e Paula Rego” proferida 
na Universidade de Aveiro, a Doutora Genoveva Oliveira afirmou que em 
Portugal as oportunidades e visibilidade dadas às artistas plásticas é muito 
menor que aos artistas do género masculino. Isso é visível não só ao nível dos 
artistas que expõem nas galerias de arte, como também nas exposições 
temporárias nos museus. Referiu também que ainda existe uma grande 
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diferença de tratamento com base no género no que diz respeito às funções 
desempenhadas por homens e mulheres nos museus portugueses. Enquanto a 
maioria de cargos na educação em museus é desempenhada por mulheres, os 
cargos de chefia normalmente pertencem a homens. Não deixa de ser 
importante salientar também que a maior parte dos intervenientes do campo 
artístico não tem noção da prevalência dessa discriminação1. 
De um modo geral não parece existir no ensino atual uma preocupação em 
perceber se existem diferenças de aprendizagem condicionadas pelo género 
dos alunos, e consequente adoção de estratégias de ensino e motivação 
diferenciadas, com vista a colmatar essas diferenças e potenciar as 
competências de cada aluno. 
Assim, este estudo pretende averiguar a possibilidade de diferenças 
acentuadas na perceção interpretação e aplicação da cor, na disciplina de 
Educação Visual, consoante o género.  
  
                                                          
1
 Oliveira, Genoveva (2012). Género e representação: a construção da imagem feminina e 
masculina e o consequente reflexo dos papéis sociais nas obras de Judy Chicago e 
Paula Rego. Comunicação proferida na Universidade de Aveiro em 3 de maio de 2012. 
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1.2. Apresentação da problemática e questões de partida 
 
Com o presente relatório pretende-se apresentar o trabalho que emergiu da 
conjugação de uma pesquisa teórica e do trabalho de campo realizado com 
alunos de uma turma do 9.º ano do 3.º ciclo do ensino básico, na disciplina de 
Educação Visual. 
O trabalho de campo foi desenvolvido na Escola Secundária Dr. João Carlos 
Celestino Gomes, em Ílhavo, nas unidades curriculares Prática de Ensino 
Supervisionada I e II, no âmbito do Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3.º 
Ciclo e no Ensino Secundário, da Universidade de Aveiro, durante o ano letivo 
de 2011-2012. 
Com esta investigação pretende-se averiguar a possibilidade da existência de 
diferenças entre géneros na perceção, interpretação e modo de aplicação da 
cor na disciplina de Educação Visual, e paralelamente, promover a valorização 
da cultura e tradição locais. 
A perceção da cor altera consoante o género? 
Será que o conteúdo escrito da descrição de determinada cor é idêntico nos 
alunos do género masculino e nos de feminino? 
O gosto expresso no uso da cor nos objetos do quotidiano, como por exemplo 
o vestuário, é condicionado por questões de género? 
A importância atribuída à cor de determinado objeto está relacionada com a 
sua função, com fatores socioculturais ou gosto? E será que varia com o 
género? 
Até que ponto a relação cor-género é condicionada culturalmente? 
Estas são questões para as quais gostaríamos de ter respostas no final desta 
pesquisa. 
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Como é do conhecimento geral, o homem e a mulher possuem caraterísticas 
físicas que os distinguem e por vezes complementam não só numa perspetiva 
fisiológica mas também social e cultural. 
Esta investigação procura também apontar algumas pistas que permitam 
estabelecer uma relação, sobretudo cultural, entre o uso da cor por parte dos 
géneros. 
É muito provável que as diferentes fisiologias do homem e da mulher 
condicionem o modo como um e outro percecionam a cor. Mas será o modo 
como se perceciona o que mais condiciona o uso que fazemos da cor? Ou 
seremos mais influenciáveis e permeáveis a estereótipos sociais, alguns já 
enraizados culturalmente e outros sazonais e efémeros que todos os dias são 
sugeridos pelos média? 
É um facto que a tecnologia de comunicação evoluiu nos últimos anos de uma 
forma exponencial, e a velocidade a que a informação chega aos adolescentes 
é muito superior ao que se verificava na geração anterior.  
Cremos que esta quantidade de informação poderá ser excessiva e prejudicial, 
se não existir, por parte dos pais e educadores, uma preocupação na sua 
seleção e validação.  
A facilidade com que observamos em tempo real fenómenos que ocorrem em 
todo o globo pode levar a uma tendência de homogeneização cultural do gosto. 
Por um lado, isto pode ser positivo, por permitir uma educação estética que 
anteriormente era para alguns inacessível, mas por outro, cremos que é 
importante, por razões de identidade, preservar os valores culturais endógenos, 
mesmo que por vezes tenhamos que os alterar e adaptar a conceitos mais 
atuais. 
A disciplina de Educação Visual é, no nosso entender uma circunstância 
privilegiada para a promoção da pesquisa, a educação do olhar e a 
sensibilização para a cultura e artes locais. O Currículo Nacional do Ensino 
Básico refere como competência essencial desta disciplina, entre outras, 
“promover a valorização do património artístico e cultural nacional, regional e 
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local de uma forma ativa e interventiva. Contemplar trabalhos de investigação 
que pressuponham recolha, registo, exploração e avaliação de dados e, 
sempre que possível, visitas de estudo” (ME, 2001b, p.151).  
Além das caraterísticas da disciplina proporcionarem uma aprendizagem lúdica 
e sem constrangimentos (Read, 2007), o programa permite uma flexibilização 
na aplicação dos conteúdos ao longo do ciclo. Apenas é indicada uma 
abordagem sequencial, considerada a mais adequada e significativa para a 
formação dos alunos. “Esta sequenciação é sobretudo relevante se levarmos 
em consideração que a frequência da Educação Visual no 9.º ano de acordo 
com a nova organização curricular, não é comum a todos os alunos que 
terminam o Ensino Básico. Assim, o 8.º ano assume-se como um ano terminal 
de Educação Visual para muitos dos jovens estudantes.” (ME, 2001a, p.3).  
O ajustamento do programa de Educação Visual de 2001 salienta ainda a 
importância da escola e do professor como elemento dinamizador do processo 
de ensino-aprendizagem, sugerindo que, além do corpo central do currículo 
nacional, poderão e deverão existir elementos referentes a caraterísticas locais 
específicas. Esta flexibilização curricular permitiu-nos gerir a aplicação e 
adequação dos conteúdos aplicados nos trabalhos desenvolvidos pelo grupo 
de alunos escolhidos como participantes nesta investigação e criar pontes 
entre as caraterísticas específicas da disciplina e a realidade sociocultural 
envolvente da escola.  
O facto de se assumir que o 8.º ano é o ano terminal da disciplina de Educação 
Visual teve um peso significativo na nossa escolha do grupo de participantes 
envolvidos neste estudo, pois a flexibilização das propostas de trabalho ainda 
poderia ser maior. 
Também são referenciadas, no aludido ajustamento de programa, diferentes 
áreas de exploração, sendo as do desenho e da pintura consideradas como de 
prioridade absoluta. 
Embora os conceitos de módulo e padrão, bem como a realização de 
estruturas modulares façam parte do elenco de conteúdos do 7.º ano de 
escolaridade, a sua exploração foi promovida tendo como principais objetivos 
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elementos de comunicação visual, a relação entre o homem e o espaço 
envolvente, e principalmente o papel preponderante da cor neste processo. 
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II. Enquadramento teórico 
 
2.1. Representações sociais 
 
Desde o início desta investigação, pode dizer-se que existem subtemas que 
nos interessam e, naturalmente, questionámo-nos qual seria o mais pertinente, 
se estabelecer uma relação entre a cor (perceção, análise e uso) e o sexo, ou 
entre cor e género. Certamente existirão fatores fisiológicos condicionantes da 
perceção e do uso da cor, mas como educadores consideramos que evidenciar 
diferenças que pudessem posicionar homem e mulher em patamares diferentes 
não seria construtivo. Consideramos mais positivo criar relações entre as 
competências artísticas próprias de cada género de modo a que as possamos 
potenciar como complementares. 
Cada cultura parece possuir representações sociais próprias, se as 
entendermos como conjunto de códigos de comunicação próprios em 
constante atualização. “As representações sociais, segundo definição clássica 
apresentada por Jodelet (1985), são modalidades de conhecimento prático 
orientadas para a comunicação e para a compreensão do contexto social, 
material e ideativo em que vivemos. São, consequentemente, formas de 
conhecimento que se manifestam como elementos cognitivos — imagens, 
conceitos, categorias, teorias —, mas que não se reduzem jamais aos 
componentes cognitivos. Sendo socialmente elaboradas e compartilhadas, 
contribuem para a construção de uma realidade comum, que possibilita a 
comunicação. Deste modo, as representações são, essencialmente, 
fenômenos sociais que, mesmo acessados a partir do seu conteúdo cognitivo, 
têm de ser entendidos a partir do seu contexto de produção. Ou seja, a partir 
das funções simbólicas e ideológicas a que servem e das formas de 
comunicação onde circulam” (Spink, 1993, p. 300). 
A evolução sociocultural tende a aproximar o homem da mulher no que diz 
respeito à igualdade de direitos e oportunidades, embora seja evidente, que a 
informação global a que temos cada vez melhor acesso, além de promover 
essa igualdade continua a informar-nos que em muitos locais do mundo ela 
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ainda é utópica. “ (…) as condições de hoje, de sociedades contemporâneas 
imersas na intensa divisão do trabalho, nas quais a dimensão da 
especialização bem como a da informação tornaram-se componentes decisivas 
nas vidas das pessoas e dos grupos. Atualizar significava, ao mesmo tempo, 
tornar o conceito operacional para ser aplicável em sociedades com essas 
características, sociedades em que a velocidade da informação não lhes 
outorga o tempo de sedimentar-se em tradição, nas quais se impõe um 
processamento constante da novidade, nas quais se conhece por delegação, 
uma vez que ninguém tem acesso a todo o saber”. (Arruda, 2002, p.135). 
No caso da cultura da Europa ocidental, em que nos inserimos, os papéis 
sociais que cabem ao homem e à mulher aproximam-se cada vez mais, 
embora ainda muto distantes de uma plena igualdade. Com esta investigação 
também nos interessa contribuir para que os alunos se questionem acerca da 
sociedade que os envolve, que sejam críticos e apresentem as propostas de 
mudança que considerem pertinentes (nomeadamente através da aplicação da 
cor no vestuário).  
Consideramos que a igualdade entre géneros passa também por realçar as 
diferenças que os definem. Essas diferenças, no caso dos alunos podem e 
devem ser aproveitadas de uma forma positiva e complementar. 
Se o sexo é definido biologicamente, o género é consequência de um 
enquadramento social. “De uma forma simplificada, diria que sexo é uma 
categoria que ilustra a diferença biológica entre homens e mulheres; que 
gênero é um conceito que remete à construção cultural coletiva dos atributos 
de masculinidade e feminilidade (que nomeamos de papéis sexuais); que 
identidade de gênero é uma categoria pertinente para pensar o lugar do 
indivíduo no interior de uma cultura determinada e que sexualidade é um 
conceito contemporâneo para se referir ao campo das práticas e sentimentos 
ligados à atividade sexual dos indivíduos”. (Grossi, 1998, p.12). 
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2.2. A cor 
 
2.2.1. Definição de cor 
 
A cor é algo com que lidamos no nosso quotidiano desde sempre. Podemos 
defini-la de várias formas, tendo em conta as suas caraterísticas físicas, 
aplicações práticas ou sensações provocadas. O seu uso e significado variam 
consoante a perceção de cada indivíduo e da cultura onde se insere. 
No dicionário da língua portuguesa a cor é definida como “impressão que a luz 
difundida ou transmitida pelos corpos produz no órgão da visão; coloração; 
tinta de pintar; rubor das faces; aparência; carácter; demonstração; sinal; (fig.) 
opinião política; distintivo; disfarce; pretexto; indivíduo de ~: indivíduo que não 
pertence à raça branca. (Do lat. Colõre-, «cor»)”.(Costa & Melo, 1995, p.477)  
Para existir cor é, portanto, necessário existir uma fonte de luz. Essa luz pode 
ser branca (contendo todos os comprimentos de onda correspondentes às 
cores que o olho humano perceciona), ou ter uma cor própria definida. 
A cor de um objeto translúcido é resultante da cor do pigmento que o compõe e 
a cor que emana da fonte de luz que o atravessa. Algo semelhante acontece 
num objeto opaco. A sua cor é o resultado da diferença entre a cor emitida pela 
fonte de luz que o ilumina e a reflexão permitida pelo pigmento do objeto (parte 
é refletida e parte absorvida). 
Por estas razões, apenas podemos observar a cor “real” de determinado objeto 
quando este é iluminado por uma fonte de luz branca (imagem 1). De igual 
modo, na ausência de uma fonte de luz, todos os objetos aparentam ser pretos. 
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Imagem 1: Luz Branca 
 
Imagem 2: Luz Azul                                                       Imagem 3: Luz verde. 
 
Imagem 4: Luz amarela                                                 Imagem 5: Luz vermelha 
Como é demonstrado nas imagens 2,3,4 e 5, há cores que se transformam ou 
simplesmente desaparecem quando iluminadas por uma fonte de luz que não 
contém o seu comprimento de onda. As peças de lego com a mesma cor da 
fonte de luz tendem a confundir-se com o fundo, que por ser branco adquire a 
cor da fonte luminosa. 
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Foi em 1666 que pela primeira vez foi demonstrado que a luz branca pode ser 
decomposta num espetro de cores, através de um prisma, e recomposta 
posteriormente por um segundo prisma. Esta experiência foi realizada pelo 
físico Inglês Isaac Newton. (Areal, 1996, p.8). 
Rood2, fez numerosas investigações sobre ótica e fisiologia da cor, tendo 
definido três atributos que a definem: 
“- Qualidade da tonalidade ou matiz: estabelece a posição da tomando 
como referência as cores fundamentais do arco-íris; a cada 
comprimento de onda corresponde uma cor – amarelo, azul, verde, etc. 
- Luminosidade ou valor: numa escala de cinzentos, do branco ao 
negro, a cada cor corresponde um valor claro-escuro; este valor da cor 
pode fazer-se variar juntando à cor branco ou preto; 
- Pureza ou saturação: cada cor tem o seu máximo de pureza e perde-a 
em gradações que a aproximam de outras cores: amarelo, amarelo-
alaranjado, amarelo-esverdeado, etc.”(Areal, 1996, p.58). 
 
Cada cor provoca no seu observador sensações distintas, não apenas pelas 
suas características físicas, relacionadas com o seu comprimento de onda, 
mas também pelo efeito psicológico, que pode estar relacionado com questões 
fisiológicas mas também e principalmente com questões culturais. 
No que concerne a efeitos fisiológicos, parece ser normal para o senso comum 
relacionarmos, por exemplo o vermelho à sensação de calor, como por 
exemplo pelo facto de ser uma radiação emitida por fontes térmicas (uma 
fogueira ou a resistência de um aquecedor elétrico). O azul e o verde são 
facilmente associados à frescura, pois o nosso corpo já “aprendeu” que a água 
do mar é fresca e que à sombra de uma árvore é mais fresco que sob um 
amarelo sol tórrido. Estas associações são feitas de forma automática não se 
trata de uma noção abstrata. “ Estudos científicos provam que o nosso corpo, 
                                                          
2
 Ogden Nicholas Rood (1831–1902), cientista e artista americano. 
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colocado num ambiente vermelho e sob iluminação vermelha, segrega mais 
adrenalina, a sua temperatura aumenta e a pressão do sangue sobe, e que os 
laranjas e os amarelos têm efeitos similares, embora não tão marcados. Esses 
estudos provam ainda que somos afetados por cada uma das cores mesmo 
sem as vermos, já que mesmo os cegos podem reagir à cor de forma 
semelhante”. (Areal, 1996, p.76). 
Os efeitos psicológicos das cores já não são tão evidentes e constantes, 
podendo variar de cultura para cultura, mas normalmente aparecem 
associados a vivências pessoais. “A cor é o aspecto superficial da forma. 
Contudo, a cor desempenha um papel muito importante na arte, porque produz 
um efeito directo sobre os nossos sentidos. Na verdade, a gama de cores 
poderia ser colocada numa série que correspondesse à gama das nossas 
emoções; o vermelho corresponde à raiva, o amarelo à alegria, o azul à 
saudade, etc. Existe provavelmente uma explicação fisiológica simples para 
esta correspondência, sendo o prazer ou a infelicidade determinados pela 
frequência com que as ondas ou raios de luz atingem a retina do olho. Este é o 
aspecto fisiológico da cor, mas a cor tem também os seus aspectos 
psicológicos. Algumas pessoas gostam ou não gostam das cores porque as 
associam aos seus gostos ou aversões gerais”. (Read, 2007, p.37). 
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2.2.2. Perceção da cor 
Embora possamos definir cada uma das cores pelo seu comprimento de onda, 
ela só se manifesta quando percetível e descodificada pelo olho, neste caso 
humano. Nem todos vemos ou processamos a cor do mesmo modo. A mesma 
radiação eletromagnética pode provocar diferentes interpretações/sensações 
em observadores distintos. “(...) as cores constituem respostas subjectivas, 
fisiológicas e psicológicas do ser humano a frequências (ou de modo 
equivalente, a comprimentos de onda) numa banda limitada. A cor é assim, não 
é uma propriedade da luz, mas sim uma manifestação electroquímica do 
sistema sensorial – olho, nervos, cérebro”. (Santos, 2000, p.4). 
Há vários fatores que podem influenciar a perceção da cor de determinado 
objeto. O mesmo objeto (opaco e sem luz própria) pode apresentar cores 
diferentes quando iluminado por fontes de luz distintas. A cor “real” desse 
objeto apenas se manifesta quando iluminado por luz branca, que traduz o 
somatório de todas as cores. Embora a sua superfície varie visualmente com a 
fonte de luz, absorve sempre os mesmos comprimentos de onda. Os restantes 
são refletidos, mas só a luz branca possui todo o espectro visível ao olho 
humano. “É este o significado da expressão “luz branca” – muitas cores do 
espetro sem que nenhuma predomine especialmente”. (Santos, 2000, p.5). 
A luz ambiente e as características dos materiais são, portanto, relevantes na 
observação da cor de determinado objeto. Um mesmo pigmento pode reagir de 
forma distinta quando aplicado em diferentes materiais. “…há cores que não se 
adaptam a todos os materiais, da borracha à madeira, do vidro ao metal. Se 
fizermos uma amostra de cada um destes materiais e os confrontarmos, 
veremos que o negro varia muito: a borracha preta é diferente do vidro preto e 
assim por diante. 
Uma experiência do mesmo tipo pode realizar-se cosendo em conjunto vários 
pedaços de tecido, cortados em forma de quadrado (um pedaço de linho, um 
de algodão, um de veludo, um de nylon, etc.) e tingindo-os com uma única cor. 
Veremos que a mesma cor muda segundo o material. Outra experiência a 
realizar é a relação cor-luz ambiente: submetendo uma mesma amostra de cor 
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a diversas fontes de luz e à luz natural, pode observar-se como muda.” 
(Munari, 1979, p.363). 
Mesmo nas mesmas condições de luz, um determinado objeto pode aparentar 
cores distintas para diferentes observadores. Como verificámos anteriormente, 
o sistema de perceção e interpretação da cor é composto por três elementos - 
olho, nervos, cérebro. Uma malformação num destes elementos pode portanto 
provocar sensações cromáticas distintas em diferentes observadores. 
A cegueira à cor, frequentemente designada por daltonismo, (em referência a 
John Dalton, o primeiro cientista a estudar esta anomalia de que ele próprio era 
portador) é uma anomalia na retina ocular (normalmente hereditária) ou lesões 
nervosas que se manifesta pela incapacidade de diferenciar algumas ou todas 
as cores. Estima-se que cerca de duzentos milhões de pessoas em todo o 
mundo possuam algum destes tipos de anomalia. (Machado, 2010, p.19) 
 
Em dezembro de 2009 foi lançado no mercado um código, o Color Add, que 
segundo o seu criador, o designer Miguel Neiva tem como principal objetivo a 
inclusão da população daltónica. (Lambauer, 2010) O Color Add é um sistema 
que associa um código às cores (imagens 6 e 7), o que permite aos daltónicos 
a distinção entre algumas cores que para a sua visão são idênticas. Este 
sistema já se encontra amplamente divulgado e aplicado em diversas áreas, 
que vão desde a indústria do calçado, vestuário, tintas, passando pela prática 
identificação dos mapas de metro e o que mais interessa para o âmbito deste 
projeto, os lápis de cor. 
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Imagem 6: Cinco símbolos simples para representação das cores primárias, branco e preto. 
 
 
Imagem 7: Símbolos compostos para a representação das cores secundárias. 
(Neiva, 2010) 
 
Consideramos de extrema importância que um aluno daltónico tenha uma 
aprendizagem das cores, que lhe permita associá-las corretamente ao nome 
que as identifica. Este código é por isso importante para que um aluno possa 
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colorir corretamente os elementos do ambiente que o rodeia sem ser alvo de 
descriminação social. No entanto, consideramos que por parte do professor 
deverá existir uma preocupação para que esta “imposição” social não contrarie 
a natureza inerente ao modo de ver e sentir a cor por parte destes alunos. Esta 
diferença, que à partida pode ser vista como uma limitação, poderá ser o ponto 
de partida para explorar formas diferentes de aplicação da cor, visto a 
sensibilidade da perceção dos daltónicos ser diferente da dos alunos ditos 
normais. 
 
2.2.3. A cor como fator cultural 
 
Segundo o estudo de Machado, publicado em 2010, algumas deficiências de 
perceção da cor como o daltonismo, referido anteriormente, não afetam da 
mesma forma toda a população mundial. Como podemos observar ma imagem 
8, a cegueira ao vermelho e ao verde, red-green CVD (color vision deficiency), 
além de variar com o género, também varia de forma significativa entre 
diferentes grupos étnicos. 
 
Imagem 8: Incidência da cegueira ao vermelho-verde entre os diferentes grupos étnicos. 
Não sabemos até que ponto esta diferente perceção da cor poderá afetar a 
relação entre as diversas populações e suas relações com as cores, mas o 
facto de a luz se manifestar de forma diferente através das cores nos vários 
continentes, não só pela sua qualidade mas também pela variação 
paisagística, com certeza induz comportamentos e necessidades distintas por 
parte das populações no uso da cor.  
Apesar da evolução tecnológica nos conduzir cada vez mais a uma 
homogeneização cultural, através da difusão de estereótipos próprios de 
determinada cultura que acabam por ser assimilados por outras, o peso da 
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nossa herança cultural está, provavelmente, presente todos os dias nas opções 
que tomamos. 
Um estudo realizado em 2011 por um grupo de investigadores (Akcay, Dalgin e 
Bhatnagar) da Universidade da Pennsylvania, nos Estados Unidos da América, 
analisou o modo como a cor intervém na escolha de vários produtos por parte 
dos estudantes universitários. Esta pesquisa foi realizada num contexto 
transcultural, envolvendo grupos de estudantes dos EUA, Índia, China e 
Turquia. Os dados que emergiram desta pesquisa indicam que a cor 
desempenha um papel importante nas decisões dos consumidores na compra 
de diferentes produtos. A imagem 9, com duas tabelas do aludido estudo, 
mostra as associações estabelecidas entre determinadas cores e sensações 
por elas produzidas, e o modo como diferem nas diferentes culturas. 
 
Imagem 9: Associações de cores em diferentes países. 
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A imagem 10 consiste numa tabela que mostra, em percentagens, as 
preferências de cor dos entrevistados para alguns produtos. 
 
 
Imagem 10: As cores preferidas dos entrevistados para alguns produtos. 
 
Como este estudo não faz uma distinção por género quanto aos participantes 
dos grupos estudados, nem por percentagem de cada género por grupo, 
apenas podemos estabelecer relações entre preferências/associações 
cromáticas e culturas distintas. 
Nas primeiras tabelas apresentadas no estudo (imagem 9), os participantes de 
grupos culturalmente diferentes estabelecem associações distintas e bem 
marcadas entre as cores e as sensações que elas transmitem. 
Inesperadamente, na tabela representada na imagem 10, as cores preferidas 
para nove produtos em quatro países com culturas diferentes são semelhantes 
e com um leque muito reduzido. 
Uma explicação para esta aproximação de preferências poderá ser 
eventualmente justificada por se tratar de grupos de jovens universitários, com 
idades semelhantes, acesso semelhante a tecnologias de informação e 
comunicação, e possivelmente com um gosto influenciado pela universalização 
da moda.  
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2.2.4. Cor e género 
 
Para esta investigação revelou-se de extrema importância perceber até que 
ponto o tipo de anomalia na perceção da cor referenciado anteriormente é 
suscetível de variar consoante o género. 
Num estudo de 2010, Machado referiu que as ocorrências de casos de 
daltonismo são sempre em maior número na população masculina do que na 
feminina. Dos diferentes grupos étnicos referenciados por este autor, foram 
detetadas anomalias da perceção mais frequente (verde-vermelho) em 7,9% da 
população caucasiana masculina, e apenas 0,42% na feminina. (Machado, 
2010). Esta deficiência de perceção é portanto meramente fisiológica, estando 
relacionada apenas com o sexo do indivíduo e não com caraterísticas de 
género. Com base na análise destes dados, a probabilidade de manifestações 
de daltonismo na população envolvida neste estudo, deverá ser cerca de 
dezanove vezes superior no sexo masculino que no feminino. 
Estes dados apenas servem para precaver para a probabilidade da existência 
de um maior número de casos de daltonismo nos alunos de género masculino 
que nos de género feminino, mas só após a realização de testes de 
despistagem poderemos considerar a relevância desta condicionante na 
população envolvida neste estudo. Sendo o daltonismo uma deficiência do foro 
fisiológico, a sua deteção é relativamente simples e fiável, o mesmo já não se 
pode afirmar para condicionantes relacionadas com a interpretação da cor e 
gosto próprio de cada elemento, que certamente têm origem e são 
condicionados por fatores dificilmente quantificáveis. 
Segundo um estudo recente, a existência de uma relação entre o uso da cor e 
o género é uma condicionante que se revela apenas a partir do séc. XX, e 
sobretudo na cultura ocidental. “Assigning color to gender is mostly a twentieth-
century trait. It should be noted that it is a practice limited most often to Western 
Europe and the Americas. It would also seem that the effect of color-coded 
gender differences (pink for girls, blue for boys) existed oppositely initially” 
(Frassanito & Pettorini, 2008, p.881). Segundo estes mesmos autores, o cor-
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de-rosa era uma cor associada mais aos rapazes do que às raparigas, por ser 
uma cor resultante do esbatimento do vermelho, dramático e violento. Por outro 
lado, o azul, principalmente o azul-escuro, era uma cor associada mais ao 
género feminino, pela associação existente entre esta cor e Virgem Maria (pela 
cor do seu manto), no cristianismo europeu. Talvez por esta razão seja ainda 
comum em algumas culturas europeias, como a portuguesa, no dia do 
casamento a noiva possuir uma peça de vestuário azul. 
Aparentemente, só depois da segunda guerra mundial se deu uma inversão na 
associação destas duas cores com o género. “It would seem that Nazi 
Germany had something to do with the association of pink with femininity: 
catholic traditions in Germany and neighboring countries reverse the current 
color coding, because of the strong association of blue with the Virgin Mary; the 
Nazis in their concentration camps use a pink triangle to identify homosexuals. 
The Nazi’s choice of pink suggests that, by the 1930s, it was a color that in 
Germany had become associate with girls”. (Frassanito & Pettorini, 2008, 
p.881). A segunda grande Guerra também terá contribuído para a associação 
do azul ao género masculino “After World War II, blue was used extensively for 
men’s uniforms. Therefore, blue became associated as more of a masculine 
color. From the 1940s onward, pink was pushed as a woman’s color. “Think 
pink” was the marketing slogan to convince women to embrace their femininity”. 
(ibidem). 
Um estudo de 2011 de Nurgül Kilinç, revela que as preferências das raparigas 
para todo o género de vestuário são magenta, vermelho-violeta, vermelho, e 
vermelho-laranja, enquanto os rapazes preferem o preto, azul, ciano, e o 
amarelo. Este estudo incidiu sobre um grupo de 312 raparigas e 316 rapazes 
de Konya, Turquia. Segundo refere este autor, em estudos anteriores ficou 
demonstrado que a preferência de cor no vestuário seria mais condicionada 
pela idade do que pelo género, mas atualmente, os grandes avanços 
tecnológicos e consequentes mudanças dos estilos sociais de vida, afetam não 
só os pais como também as criança, sendo de realçar uma formação 
prematura do género. A própria indústria têxtil considera as 
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crianças/adolescentes um potencial nicho de mercado, por isso faz por 
perpetuar estes estereótipos sociais. (Kilinç, 2011).  
Jadva, V.,Hines, M. e Golombok, S., num estudo de 2010 intitulado “Infants’, 
Preferences for Toys, Colors, and Shapes: Sex Differences and Similarities” 
concluíram que algumas preferências demonstradas por crianças de tenra 
idade parecem ser condicionadas pela educação dos pais. Embora este estudo 
tenha como amostra crianças entre os 12 e os 24 meses, observaram que os 
pais de crianças entre os 5 e os 25 meses criam diferentes ambientes em casa 
(como a decoração do quarto), em função do sexo da criança. 
Este estudo concluiu também que no caso do tipo de brinquedos existe uma 
preferência pelas bonecas por parte das meninas, e dos carros pelos meninos. 
No caso da preferência de cor, não foi notória nenhuma diferença entre os 
sexos. Registaram-se apenas reações deiferentes à intensidade do brilho. “Our 
results found both sex differences and sex similarities in infants’ toy, color, and 
shape preferences. We saw the expected sex differences in toy preferences, 
with girls showing more interest than boys in dolls, and boys showing more 
interest than girls in cars. These results did not interact with age. The 
differences were most apparent in stimulus pairings when colors were 
controlled for brightness”.(Jadva, Hines, & Golombok, 2010, p.1267). 
Também a preferência por determinado tipo de brinquedos aqui é justificada 
por fatores fisiológicos, enquanto a preferência de cor só se manifesta em 
idade mais avançada, fruto de um desenvolvimento cognitivo ou social. “Inborn 
factors, such as the prenatal testosterone surge in male fetuses, may be 
particularly important for boys’ greater interest than girls in vehicles and girls’ 
greater interest than boys in dolls. In contrast, sex-typed color and shape 
preferences, and the male avoidance of girls’ toys, which appear to emerge 
later in life, may depend more extensively on sex-related differences in 
socialization or cognitive developmental processes”. (Jadva et al., 2010, 
p.1271).  
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III. Problemática e Metodologia 
 
3.1. Questões de partida 
 
 
A perceção da cor altera consoante o género? 
Como pudemos ver anteriormente, os casos de cegueira à cor (vulgo 
Daltonismo), são quase dezanove vezes superiores nos homens que nas 
mulheres, no que diz respeito à raça caucasiana. 
Sendo o daltonismo uma deficiência da visão, meramente fisiológica, terá 
alguma consequência na relação entre a cor e o género? 
 
Será que o conteúdo escrito da descrição de determinada cor é idêntico 
nos alunos do género masculino e nos de feminino? 
Nesta pesquisa pretende-se determinar se existe alguma diferença no modo 
como os alunos de diferentes géneros descrevem determinadas cores. Nas 
cores primárias, e também nas secundárias normalmente a sua identificação e 
descrição deverá ser direta. Mas será que à medida que a paleta de cores 
aumenta e outras variáveis entram em jogo, como por exemplo a tonalidade, a 
luminosidade ou a pureza, ambos os géneros fazem essa distinção? Que 
associações e vocábulos usam para definir os atributos de determinada cor? 
 
O gosto expresso no uso dar cor nos objetos do quotidiano, como por 
exemplo o vestuário, é condicionado por questões de género? 
Até que ponto a cor dos objetos de uso quotidiano difere consoante o género? 
Será que os rapazes e as raparigas se sentem condicionados por normas 
sociais e adotam as cores consideradas mais apropriadas ao seu género, 
mesmo que de forma irracional, ou será que, mesmo tendo conhecimento 
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desses estereótipos, o gosto pessoal impera sempre nas suas opções 
pessoais, quanto ao uso da cor? 
A importância atribuída à cor de determinado objeto está relacionada com 
a sua função, com fatores socioculturais ou gosto? E será que varia com 
o género?  
Nem sempre a cor está relacionada com a utilidade que atribuímos a 
determinado objeto, principalmente quando a sua função não é decorativa. 
Portanto, a importância da cor num determinado objeto poderá, na nossa 
opinião, estar diretamente relacionada com a sua visibilidade. Essa importância 
poderá estar condicionada pelo gosto pessoal, que podendo ter condicionantes 
fisiológico, estará certamente na maior parte dos casos condicionados por 
fatores culturais. 
 
Até que ponto a relação cor-género é condicionada culturalmente? 
Se a importância da cor e os seus atributos, como vimos, variam consoante as 
diferentes culturas, a relação da cor com o género poderá também estar 
condicionada por fatores culturais. 
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3.2. Desenho do estudo e sua calendarização 
 
Dadas as caraterísticas específicas deste caso de investigação 
(enquadramento espácio-temporal), foi necessária uma planificação precisa e 
sequencial que permitisse em cada momento, uma análise do trabalho em 
curso, recolha de dados e orientação da população envolvida de modo a 
garantir a mínima contaminação dos dados recolhidos. 
À partida, foram definidos os momentos de intervenção e prevista a sua 
duração, pois todo o trabalho de campo teria que ser realizado dentro de um 
tempo definido (ano letivo 2011/2012), e qualquer atraso que comprometesse a 
conclusão desta investigação implicaria a nulidade de todos os dados 
recolhidos, pois as condições de estudo definidas (espaço/população 
envolvida) manter-se-ão apenas até ao final do ano letivo. 
Foram definidas oito fases neste estudo: 
Fase 1 – Realização de teste de despistagem de deficiências na perceção 
de cores. Duração – 90min 
Pretendeu-se, com este teste, detetar possíveis casos de cegueira à cor no 
grupo de participantes escolhidos para este estudo. Definiu-se, inicialmente, 
que se se detetasse algum caso, se faria uma análise diferenciada dos dados 
recolhidos, de modo a que se pudesse avaliar se uma perceção defeituosa 
teria consequências na realização dos trabalhos propostos posteriormente. 
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Imagem 11: Identificação de formas dentro de um quadrado de cor e sobrepostas a uma grelha branca. 
 
Imagem 12: Identificação de cores isoladas. 
(Jouannic, 2007) 
Estas duas imagens de captura de ecrã pertencem a dois tipos de figuras do 
primeiro teste realizado, e que consistia na identificação de cores isoladas 
(imagem 11) e de formas de uma cor sobre um fundo de cor diferente com uma 
grelha branca sobreposta (imagem 12). 
Embora desconheçamos a fiabilidade deste teste optámos por aplicá-lo, pois 
pareceu-nos adequado aos objetivos propostos. Foram detetados alguns erros 
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na tradução do original e vocabulário confuso. Por essa razão, o teste foi lido 
em voz alta e aplicado individualmente com cada aluno. 
   
Imagem 13: Placa de Ishihara n.º5.                                     Imagem 14: Placa de Ishihara n.º14. 
("Ishihara Test for Color Blindness,") 
As imagens 13 e 14 (placas de Ishihara) fazem parte de um teste 
frequentemente utilizado para despistagem de casos de daltonismo, 
nomeadamente nas forças armadas portuguesas. Esta designação deve-se ao 
nome do seu criador Shinobu Ishihara. “The most commonly used test to detect 
color vision deficiencies was developed by the Japanese ophthalmologist 
Shinobu Ishihara (1879-1963). While working at the Military Medical School he 
was asked to devise a test to screen military recruits for abnormalities of color 
vision. His assistant was a colorblind physician who helped him test the plates. 
A collection of 38 plates filled with colored dots build the base of this test. The 
dots are colored in different shades and a number is hidden inside with shades 
of another color”. (Sarcone, 1992). 
 
Fase 2 – Pesquisa (pelos alunos e professor) sobre trajos regionais e 
nomes típicos do concelho de Ílhavo. Trabalho extra aula. 
Foi pedido aos alunos que procedessem a uma pesquisa sobre trajos regionais 
de Ílhavo, distrito de Aveiro, Portugal. Esta pesquisa, podendo ter como ponto 
de partida a biblioteca da escola ou a Internet, teria que passar pela recolha, 
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junto de museus locais (museu da Vista Alegre ou museu Marítimo de Ílhavo), 
grupos etnográficos de Ílhavo, do arquivo municipal, ou de residentes ou 
familiares dos alunos. Foram aceites trajos que, não sendo exclusivos de 
Ílhavo, estavam de algum modo relacionados com as atividades ligadas ao mar 
e à ria. 
Esta recolha, para além da aquisição de conhecimentos, por parte dos alunos, 
sobre os usos e costumes locais, pretende fomentar a interação entre o espaço 
escolar e a sua envolvente, criar, nos alunos, afinidades com serviços de 
informação e documentação, e criar ou reforçar laços intergeracionais. 
 
Fase 3 – Colorir dois desenhos (originais a preto e branco), tendo como 
referencia de cor o texto anexo do autor. Duração: Duas aulas de 90min 
Foram entregues a cada aluno duas reproduções de gravuras com figuras 
masculinas e femininas trajando roupas do séc. XIX (imagens 15 e 16). Visto 
tratar-se de gravuras a preto e branco, a descrição da cor do vestuário é feita 
pelo autor por um texto anexo. Cada aluno pintou os dois desenhos 
obedecendo à descrição escrita das cores.  
Com este trabalho, pretendeu-se ver até que ponto os alunos interpretam 
visualmente a cor descrita e se para cada cor pedida usam apenas um lápis de 
cor ou se procuram representar essa cor com recurso a várias tonalidades. 
Para reduzir ao mínimo eventual interferência de fatores externos neste 
trabalho, procuramos que todos os alunos tivessem condições de luz 
semelhantes, um suporte de trabalho das mesmas dimensões e da mesma cor 
(papel cavalinho A4) e acesso a um conjunto igual de lápis de cor com trinta e 
seis cores. Neste trabalho, o professor assumia o papel de observador, 
limitando-se a corrigir pontualmente alguns pormenores técnicos no uso dos 
lápis de cor. 
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Imagem 15: Homem e mulher d’Ovar.                            Imagem 16: Pescadores de Ílhavo. 
(Madahil, 1968) 
 
Fase 4 – Realização de aula teórica sobre a cor e sua perceção. Duração 
45min. 
Nesta aula teórica, através de uma apresentação eletrónica, foi dado a 
conhecer/relembrar aos alunos de que modo a cor se manifesta nos vários 
tipos de objetos, o modo como o olho humano a perceciona e como é 
conduzida até ao cérebro.  
Foram igualmente referidas algumas relações existente entre cores e 
sensações por elas provocadas, principalmente as que são consensuais, por 
se tratar de associações fisiológicas. 
30 
 
Fase 5 – Criação de um módulo/padrão inspirado no nome escolhido pelo 
aluno. Aplicação do padrão a um trajo masculino e a um feminino. 
Duração: Quatro aulas de 90min 
Após a apresentação à turma das recolhas efetuadas pelos alunos procedeu-
se à elaboração de uma lista de nomes típicos do concelho de Ílhavo. Dessa 
lista cada aluno escolheu um nome. O nome escolhido serviu de base para a 
elaboração de um módulo que o caraterizasse e que posteriormente desse 
origem a um padrão de vestuário. Com esse padrão cada aluno teria que criar 
peças de vestuário femininas e masculinas. 
Com este trabalho, pretendia-se verificar se o uso da cor era diferenciado 
consoante se tratasse de uma roupa masculina ou feminina e também observar 
se os alunos do género masculino utilizam a cor de forma distinta dos de 
género feminino. 
Para este trabalho, os alunos continuavam com acesso ao conjunto de trinta e 
seis lápis de cor fornecidos para o primeiro trabalho, mas podiam ainda juntar a 
esses lápis outros que possuíssem.  
Fase 6 – Aplicação de um questionário aos alunos. Duração: Uma aula de 
90min 
Pretendeu-se, com o questionário aplicado aos alunos (anexo3), fornecer 
dados que permitissem identificar os participantes bem como dar resposta a 
algumas questões formuladas inicialmente. O questionário é composto por seis 
grupos, cuja estrutura e objetivos estão definidos no anexo 2: 
 
Grupo A - Identificação dos alunos. 
- Identificação dos alunos para comparação de dados do questionário 
com o trabalho prático realizado.  
 
Grupo B – A importância da cor em alguns produtos associados ao quotidiano 
dos alunos. 
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- Aferir a importância da cor em alguns produtos associados ao 
quotidiano dos alunos. 
 
Grupo C – Quais as preferências de cor dos alunos e as preferências de cor 
em alguns produtos associados ao seu quotidiano. 
- Identificar as preferências de cor dos alunos em alguns produtos 
associados ao seu quotidiano.  
- Verificar a correspondência entre a cor pigmento e a sua descrição 
escrita. 
 
Grupo D – A relação da cor com o género. 
- Verificar se os alunos estabelecem relações entre a cor e o género.  
- Verificar a correspondência entre a cor pigmento e a sua descrição 
escrita. 
 
Grupo E – Perceção e identificação das cores. 
- Verificar se os alunos percecionam as cores de uma forma correta. 
- Verificar se usam formas de distinção entre tons da mesma cor e 
qual o pormenor com que exprimem essa distinção. 
 
 
Grupo F – Critérios de aplicação da cor no trabalho realizado na disciplina de 
Educação Visual e satisfação do aluno no decurso deste trabalho. 
- Perceber quais os critérios de escolha das cores para a realização 
do trabalho proposto na disciplina de Educação Visual. 
- Perceber qual a importância e grau de satisfação dos alunos na 
realização deste trabalho e identificar eventuais dificuldades de modo 
a delinear estratégias de motivação em projetos futuros. 
 
 
Embora os dados recolhidos neste questionário sejam de grande importância 
para esta investigação, optámos por apenas o aplicar numa das últimas aulas, 
entendemos que algumas das questões que o compõem poderiam influenciar a 
realização dos restantes trabalhos pedidos. 
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Fase 7 – Análise dos trabalhos realizados pelos alunos, análise dos dados 
do questionário. Comparação dos dados dos trabalhos realizados pelos 
alunos com as respostas aos questionários. 
Para a análise dos trabalhos realizados pelos alunos tivemos em consideração 
as seguintes variáveis: 
Número de cores usadas no vestuário masculino, 
Número de cores usadas no vestuário feminino, 
A cor predominante no vestuário masculino, 
A cor predominante no vestuário feminino, 
A cor predominante no calçado masculino, 
A cor predominante no calçado feminino, 
A aplicação, ou não, de várias tonalidades da mesma cor. 
 
Para proceder à análise dos trabalhos realizados pelos alunos e dos vários 
grupos do questionário utilizou-se o programa SPSS Statistics 17.0, que 
permite a análise de dados quantitativos.  
Apenas no grupo B do questionário utilizamos uma escala ordinal, em que o 
aluno teria que assinalar o grau de importância com que considerava cada 
item. Todos os restantes grupos, bem como os trabalhos realizados possuíam 
escalas nominais (identificação do género, cor preferida ou simplesmente 
responder sim ou não), como se pode observar no questionário em anexo 
(anexo 3). 
Fase 8 – Montagem de uma exposição com os trabalhos realizados pelos 
alunos. Duração: Uma aula de 90min 
Consideramos de extrema importância que os trabalhos realizados pelos 
alunos lhes proporcionem, para além da aquisição de conhecimentos e 
desenvolvimento de competências, um elevado grau de satisfação. 
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A visibilidade do trabalho final e partilha com a restante comunidade educativa, 
pode ser um meio de ver reconhecido o empenho do aluno na realização do 
trabalho. 
Por estas razões considerámos ser importante realizar uma exposição dos 
trabalhos dos alunos, não só como forma de divulgação, mas também para 
reforçar os laços que consideramos deverem existir na comunidade educativa. 
 
3.3. População envolvida – escolha dos participantes. 
 
No início do ano letivo, após reunião com a nossa orientadora de Prática de 
Ensino Supervisionada, em que apresentou as nossas potenciais turmas, entre 
os três mestrandos, decidimos que seria mais proveitoso para todos, um 
trabalho colaborativo que envolvesse três turmas de níveis diferentes, pois 
assim teríamos a oportunidade de aprender mais sobre o currículo de três 
níveis, planificando, observando e avaliando aulas para turmas dos 7.º, 8.º e 9.º 
anos. 
Só depois de algum tempo, e de conhecermos detalhadamente os elementos 
de cada turma e os conteúdos programáticos a aplicar no corrente ano letivo, 
escolhemos a turma com que iríamos desenvolver o respetivo projeto de 
investigação. 
A população envolvida neste estudo é composta por dezanove alunos do 9.º 
ano do terceiro ciclo do ensino básico, oriundos de duas turmas, sendo oito do 
género masculino e onze do género feminino, com idades que variam entre os 
13 e os 16 anos. Apesar de estes elementos serem de duas turmas distintas, 
as aulas de Educação Visual tiveram lugar em conjunto. 
A escolha deste grupo de alunos não foi, como referido, aleatória e foram 
vários os fatores que estiveram na base da escolha: 
1. O número de alunos. – As turmas de 7.º e 8.º anos eram constituídas por 
28 alunos cada enquanto a de 9.º ano apenas por 19. Dadas as caraterísticas 
do trabalho a desenvolver durante as aulas, que implica grande 
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acompanhamento individual por parte do professor, um número elevado de 
alunos certamente prejudicaria a progressão do trabalho, acompanhada de 
uma análise passo a passo,  
2. Os conteúdos programáticos e competências dos alunos. – A disciplina 
de Educação Visual é opcional no 9.º ano (ME, 2001), e segundo o programa 
da disciplina para o 3.º ciclo, é suposto todos os conteúdos programáticos 
serem desenvolvidos nos 7.º e 8.º anos, bem como estarem desenvolvidas as 
competências dos alunos específicas para esta disciplina no 3.º ciclo do ensino 
básico (ME, 2001a). 
A prévia aplicação dos conteúdos definidos para o ciclo e a flexibilização 
curricular permitiriam o desenvolvimento do projeto proposto sem prejudicar a 
aquisição de conhecimentos, podendo e devendo reforçá-los de uma forma 
inovadora e motivante, de modo a criar uma maior envolvência por parte dos 
alunos. 
 
3. Maior predisposição e identificação com a disciplina.  
Pelo facto de se tratar de uma disciplina opcional no 9.º ano, partiu-se do 
princípio que este grupo de alunos se encontraria motivado e recetivo para os 
trabalhos a desenvolver. 
Considerou-se que seria igualmente importante ter no grupo de participantes 
algum elemento em que tivessem sido detetados problemas de perceção de 
cor em resultado do rastreio efetuado. Isso poderia ajudar a perceber se uma 
limitação fisiológica ao nível da perceção da cor tem ou não implicações na 
interpretação ou uso da cor, e se esse uso diferenciado poderia erradamente 
ser atribuído ao género da pessoa. 
Em cada uma das turmas foi detetado um caso, sendo o do 9.º ano o mais 
acentuado. Até à data, o aluno desconhecia essa condição. 
 
35 
 
3.4. Instrumentos de recolha de dados 
 
Este estudo emana da componente de investigação científica do curso de 
mestrado em ensino de artes visuais no 3.º ciclo e no ensino secundário e foi 
desenvolvido paralelamente à Prática de Ensino Supervisionada (PES). Assim, 
a realização do estudo esteve condicionada temporalmente ao ano letivo 2011–
2012. A realização do estudo esteve também confinada espacialmente ao 
território da escola de colocação para PES e, bem assim, aos alunos dessa 
escola. Estas condicionantes levaram à opção de realização de um projeto de 
investigação quantitativa; uma investigação baseada na aplicação de 
instrumentos qualitativos requereria muito mais tempo de recolha, tratamento e 
análise dos dados. pois o processamento de dados consome menos tempo 
Embora os resultados emergentes deste estudo não devam ser extrapolados 
para um universo mais alargado, é possível que o comportamento dos 
participantes seja representativo da realidade cultural onde se movimentam. A 
proximidade ao grupo permitiu-nos controlar a fiabilidade dos dados recolhidos 
e implementar pressupostos básicos deste tipo de investigação: 
_ variáveis; 
_ objetividade; 
_ testagem de teoria ou hipóteses; 
_ estatística e significado da estatística; 
_ validade do estudo”. (Lankshear &Knobel, 2008, p.63) 
Para a recolha de dados, como referido anteriormente, foram aplicados vários 
trabalhos práticos. Estes trabalhos possuíam uma dupla função: a de recolha 
de informação específica para esta investigação, e a de desenvolver 
competências próprias da disciplina de Educação Visual. Houve sempre grande 
cuidado para que as intervenções do professor não contaminassem os dados 
recolhidos. 
A aplicação dos trabalhos não foi aleatória, pois existiu sempre a preocupação 
de não serem apresentadas aos alunos questões ou situações suscetíveis de 
induzir o seu comportamento no trabalho seguinte. 
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Alguns dados, de grande importância para este estudo, apenas foram 
recolhidos num questionário final, para uma redução de eventual 
condicionamento da participação dos alunos nos trabalhos práticos realizados. 
Para cada trabalho e questionário, foram definidas previamente variáveis a 
analisar, com o intuito de, posteriormente, se poder quantificar os dados 
recolhidos com recurso ao programa SPSS Statistics 17.0 (anexo 2). 
O teste de despistagem de daltonismo serviu apenas como instrumento para 
referenciar alguns alunos, cujas limitações de perceção de cor conduzissem a 
opções que erradamente pudéssemos caraterizar como próprias do seu 
género.  
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IV. Apresentação e Análise dos Resultados 
4.1. Teste de despistagem de deficiências na perceção de cores. 
O daltonismo foi considerado neste estudo não como uma característica de 
género mas apenas como uma condicionante fisiológica na perceção, como 
explicado anteriormente. Esse facto não invalidou a realização desta 
despistagem, pois sendo esta anomalia visual dezanove vezes mais frequente 
nos homens do que nas mulheres, existia uma grande probabilidade que 
alguns dados recolhidos referentes ao género masculino fossem mal 
interpretados.  
Este teste foi realizado em três turmas do 3.º Ciclo do ensino básico, sendo 
uma do 7.º ano, outra do 8.º ano e uma do 9.º ano, esta última posteriormente 
escolhida para o estudo realizado. 
Foram detatados três casos de deficiência na perceção da cor, num aluno do 
género feminino e em dois do género masculino.  
No caso da aluna (8.ºano), foram detetadas algumas dificuldades na perceção 
de algumas cores compostas, mas não conseguimos inferir sobre o nível de 
dificuldade e/ou limitações de visão. A aluna já tinha consciência deste 
problema e já tinha consultado especialistas. 
Um aluno (7.ºano), quando confrontado com o quadro de cores isoladas, 
frequentemente confundia o verde com o amarelo. Segundo o teste efetuado, 
este aluno apresenta 35% de probabilidades de ser portador de protanopia 
(imagem n.º 17), um dos vários tipos de daltonismo. Este aluno já tinha 
consciência dom seu problema de visão, referindo que já tinha sido 
acompanhado por um médico oftalmologista. 
Na turma de 9.ºano foi detetado um caso com 43% de hipótese de ser portador 
de deuteranopia (imagem n.º 18), um outro tipo de daltonismo. Consideramos 
este caso o mais grave dos três detetados, não só pela extrema dificuldade que 
o aluno demostrou em diferenciar o vermelho do verde (distinguia estas cores 
quando separadas, mas quando usadas em conjunto, não detetava a formação 
de nenhuma imagem), mas porque, apesar da sua idade (15 anos), 
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desconhecia por completo o seu problema e, segundo ele, nem os pais nem os 
professores se teriam alguma vez apercebido desta sua deficiência. 
       
Imagem 17: Visão de um portador de protanopia.         Imagem 18: Visão de um portador de deuteranopia. 
 
A protonopia é uma forma de daltonismo resultante da insensibilidade à luz 
vermelha, causando a confusão de verdes, vermelhos e amarelos. A 
deuteranopia é outra forma de daltonismo, resultante da insensibilidade à luz 
verde, causando igualmente confusão entre os verdes, vermelhos e amarelos. 
Estas deficiências de visão são descritas por Daniel Flück no sítio Colblindor. 
 
“Protanopia – Red-Green Color Blindness 
Protans have difficulties to distinguish between blue and green colors and also 
between red and green colors. When comparing the two spectrums you can see 
that there are different colors and shades of colors which are hard to distinguish 
for a protanopic person. 
Deuteranopia – Red-Green Color Blindness 
When you have a look at the color spectrum of a deuteranopic person you can 
see that a variety of colors look different than in a normal color spectrum. 
Whereas red and green are the main problem colors, there are also for example 
some gray, purple and a greenish blue-green which can’t be distinguished very 
well”. 
(Flück, 2007) 
 
Curiosamente, este aluno conseguiu identificar todas as cores isoladas, de uma 
forma aparentemente fácil. Quando confrontado com a imagem de uma seta 
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vermelha sobre um fundo verde palha (imagem 19), não conseguiu distinguir a 
forma da seta, respondendo apenas que se tratava de um quadrado com uma 
grelha. 
 
Imagem 19: Quadrado de cor com figura de cor diferente e grelha branca sobreposta. 
(Jouannic, 2007) 
 
 Este aluno não conseguiu também identificar uma grande parte dos números 
das placas de Ishihara.  
A postura dos alunos para a realização destes testes sempre foi a mais correta 
e cooperante, mas seria muito difícil perceber se de facto existiam falsos 
positivos, pois eles poderiam afirmar que não viam qualquer número ou 
imagem quando de facto viam alguma coisa. No caso deste aluno, foi evidente 
a surpresa de não conseguir identificar alguns dos números que constavam 
nas placas, como foi igualmente surpreendente quando, na placa n.º 14 
(imagem 20), ele conseguiu identificar o número cinco impercetível para todos 
os restantes colegas que realizaram o teste. Segundo os resultados deste 
teste, quem tem cegueira ao verde-vermelho neta placa deve ver o número 
cinco. 
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Imagem 20: Placa de Ishihara n.º14. 
("Ishihara Test for Color Blindness,") 
Embora o daltonismo deva ser encarado apenas como uma condicionante 
fisiológica na perceção da cor, naturalmente haverá implicações a nível da 
produção do trabalho do aluno no que se refere ao uso da cor. Infelizmente, 
não foi possível continuar a acompanhar os trabalhos realizados por este 
aluno, pois ainda durante o primeiro período letivo o aluno mudou de escola. 
 
4.2. Pesquisa sobre trajos regionais e nomes típicos do concelho de 
Ílhavo.  
 
Os alunos procederam à pesquisa de informações acerca de trajos tradicionais 
de Ílhavo, tendo alguns apresentado registos fotográficos de vestuário 
pertencente a familiares e/ou conhecidos. Paralelamente, recolheram apelidos 
típicos do concelho de ílhavo que posteriormente analisámos, tendo cada aluno 
escolhido um nome para produzir um padrão que o ilustrasse. Um dos critérios 
que pesou para a escolha dos nomes foi a fácil materialização gráfica desse 
nome. 
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Os nomes escolhidos pelos alunos foram os seguintes: 
Arrais, Batata, Bispo, Bola, Brilhante, Fidalgo, Lavrador, Loureiro, 
Machado, Marnoto, Páscoa, Pascoal, Peixinho, Rafeiro, Robalo, Ruivo, 
São Marcos, e Teiga. 
4.3. Colorir desenhos. 
 
A cada aluno foi pedido que colorisse dois desenhos, tendo como base duas 
gravuras monocromáticas, disponibilizadas pelo professor. Os alunos 
começaram por delinear os contornos da figura, colorindo posteriormente as 
imagens tendo como referência as legendas anexas a cada uma das gravuras. 
Neste trabalho, o papel do professor limitou-se à orientação técnica. 
A análise do conjunto dos dois desenhos teve como base os seguintes 
critérios: 
1. a aplicação das cores de acordo com a legenda, 
2. a aplicação de vários tons da mesma cor, 
3. a coloração, por iniciativa própria de outros elementos não referenciados nas 
legendas. 
 
Foi observado que o primeiro e o terceiro critérios foram cumpridos pela 
totalidade dos alunos independentemente do género. 
No caso do segundo, as diferenças entre os géneros foram notórias. Embora 
exista um número superior raparigas em relação ao de rapazes, se fizermos 
uma análise percentual observamos que 85,7% dos rapazes usaram apenas 
um lápis de cor para representar cada cor, ou seja, efetuaram uma 
representação direta e textual do pedido, enquanto nas raparigas essa 
percentagem é apenas de 18,2%. Apenas 14,3% dos rapazes (apenas um) 
usaram mais que uma tonalidade para representar a cor pedida, contrapondo 
com as nove raparigas, ou seja 81,8% que coloriram as imagens com várias 
tonalidades da mesma cor. Esta diferença pode ser observada na tabela n.º1 e 
desenhos 1, 2, 3 e 4. 
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Tabela 1: Aplicação de várias tonalidades da cor referida na legenda. 
   O aluno aplicou várias 
tonalidades da cor referida na 
legenda 
Total 
   Não Sim 
Género Masculino Quantidade 6 1 7 
Percentagem 85,7% 14,3% 100,0% 
Feminino Quantidade 2 9 11 
Percentagem 18,2% 81,8% 100,0% 
Total Quantidade 8 10 18 
Percentagem 44,4% 55,6% 100,0% 
 
 
 
 
   
Desenho 1: Representação masculina.                      Desenho 2: Representação feminina. 
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Desenho 3: Representação masculina.                      Desenho 4: Representação feminina. 
Como é visível nos desenhos, e também foi observado durante as aulas, 
enquanto a maior parte das raparigas usam vários lápis de cor para criar 
efeitos de volume nos panejamentos do vestuário e partes expostas do corpo, 
os rapazes, de um modo geral, limitam-se a carregar com maior ou menor 
intensidade no mesmo lápis. 
 
4.4. Criação de um módulo/padrão inspirado no nome escolhido pelo 
aluno. Aplicação do padrão a um trajo masculino e a um feminino. 
 
Cada aluno, individualmente, criou um módulo (de 7x7cm) que, de alguma 
forma, servisse de referência ao nome típico de Ílhavo escolhido pelo aluno, e 
posteriormente aplicou-o num trajo masculino e noutro feminino, criando um 
padrão ou apenas como uma referência decorativa.  
Os elementos usados para a construção do módulo, na maior parte dos casos, 
fazem referências diretas a objetos associados ao nome representado, como 
são os casos de Bata, Bola, Lavrador, Loureiro, Marnoto, Páscoa, Pascoal, 
Peixinho, Robalo e Teiga. Outros fizeram associações indiretas, como é o caso 
de Arrais que, sendo um nome associado a uma profissão, a aluna optou por 
usar apenas um elemento que associa a profissão ao mar (a estrela do mar), 
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sendo os dois outros elementos (barrete e cachimbo), referentes ao Arrais 
Ançã, figura consagrada na história de Ílhavo pela sua bravura no mar, que 
salvou mais de uma centena de homens de afogamento. Para os nomes 
Machado e Ruivo, embora fosse fácil a criação de uma analogia óbvia, os 
alunos optaram por adotar como elemento base deste padrão os carateres do 
alfabeto mandarim que definem essas palavras.  
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              Arrais                             Batata                             Bispo                              Bola 
    
            Brilhante                         Fidalgo                          Lavrador                        Loureiro 
    
           Machado                         Marnoto                          Páscoa                          Pascoal 
    
            Peixinho                          Rafeiro                           Robalo                           Ruivo 
  
         São Marcos                      Teiga 
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4.5. Montagem de uma exposição com os trabalhos realizados pelos 
alunos.  
 
Após a conclusão dos trabalhos procedemos à montagem de uma exposição 
para que estes pudessem ser contemplados pela restante comunidade escolar. 
Os comentários a que tivemos acesso foram positivos, por parte dos alunos, 
funcionários e corpo docente. Notou-se uma curiosidade nos visitantes em 
procurar se o seu apelido estaria entre os representados. Esta exposição foi a 
etapa final de todo o projeto e consideramos que teve bastante importância no 
reconhecimento do trabalho dos alunos.  
 
4.6. Análise dos trabalhos realizados pelos alunos. 
 
Para a apresentação dos dados referentes às cores usadas/referidas pelos 
alunos, quer nos trabalhos realizados, quer no questionário aplicado, optamos 
por criar gráficos de barras em que a cor da barra corresponde à cor utilizada 
pelos alunos. 
O número de cores usadas no vestuário masculino variou entre as duas e as 
seis nos trabalhos realizados pelos rapazes, enquanto nas raparigas variou 
entre as duas e as nove. No caso dos rapazes, o número mais usado foi de 
quatro, com 57,1% dos casos, enquanto pelas raparigas dois e três foram as 
mais usadas com 27,3% cada. 
O número de cores usadas no vestuário feminino variou entre as duas e as 
sete nos trabalhos realizados pelos rapazes, enquanto nas raparigas variou 
entre as duas e as doze. No caso dos rapazes o número mais usado foi de 
três, com 42,9% dos casos, o mesmo que nas raparigas com 36,4% cada. 
As cores predominantes no vestuário masculino como se pode verificar no 
gráfico 1 foram o azul e o cinzento, por parte dos rapazes, e o azul por parte 
das raparigas.  
É de salientar que, o número de cores usado pelas raparigas é mais variado, 
registando-se apenas uma repetição da mesma cor, mesmo considerando que 
o grupo do género masculino tem menos elementos que o feminino. 
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As cores predominantes no vestuário feminino são o azul claro, por parte dos 
rapazes, e o castanho claro, por parte das raparigas (gráfico 2). 
Mais uma vez se verifica que o leque de cores usado pelas raparigas é superior 
ao dos rapazes, e quatro das cinco cores usadas pelos rapazes também são 
usadas pelas raparigas. 
 
 
Gráfico 1: A cor predominante no vestuário masculino. 
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Gráfico 2: A cor predominante no vestuário feminino. 
 
Como se pode observar nos gráficos 3 e 4, existe uma nova variável a ser 
considerada: alguns dos alunos optaram por representar os modelos descalços 
ou simplesmente adotaram um plano que, fazendo destacar o vestuário, 
apresenta o modelo apenas do joelho para cima. 
Podemos observar no gráfico 3 que tanto os alunos do género masculino como 
do feminino usaram o preto mais que qualquer outra cor para representar o 
calçado do modelo masculino. Para o modelo feminino (gráfico n.º 4), à 
semelhança do que tinha acontecido com a cor predominante no vestuário, o 
leque de cores é mais vasto, tanto nas representações pelos rapazes como 
pelas raparigas, ou seja, ambos os géneros atribuem mais cores ao género 
feminino que ao género masculino. 
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Gráfico 3: A cor predominante no calçado masculino. 
 
Gráfico 4: A cor predominante no calçado feminino. 
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À semelhança do que tinha acontecido com as gravuras coloridas pelos alunos, 
também no conjunto dos dois desenhos (vestuário masculino e feminino), como 
se pode verificar na tabela n.º 2, a maior parte dos alunos de género 
masculino, 57,1% usou apenas um tom da mesma cor para colorir (desenho 5 
e 5A), enquanto 90,9% do género feminino usaram dois ou mais (desenho 6 e 
6A). Mais uma vez, os dados sugerem que as raparigas usam uma paleta tonal 
mais vasta que a dos rapazes. 
Tabela 2: Aplicação de várias tonalidades da mesma cor. 
   O aluno aplicou várias 
tonalidades da mesma cor 
Total 
   Não Sim 
Género Masculino Quantidade 4 3 7 
Percentagem 57,1% 42,9% 100,0% 
Feminino Quantidade 1 10 11 
Percentagem 9,1% 90,9% 100,0% 
Total Quantidade 5 13 18 
Percentagem 27,8% 72,2% 100,0% 
 
                                       
   Desenho 5: Representação masculina.                         Desenho 5A: Representação masculina. 
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      Desenho 6: Representação feminina.                                   Desenho 6A: Representação feminina. 
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4.7. Análise dos dados do questionário.  
 
Grupo A - Identificação dos alunos 
À data da aplicação do questionário, maio de 2012, o grupo de participantes 
envolvidos neste estudo era formado por dezoito elementos, sete do género 
masculino e onze do género feminino. Todos frequentavam o 9.º ano do 
terceiro ciclo de ensino básico. Com idades compreendidas entre os catorze e 
os dezassete anos (oito com catorze, sete com quinze, dois com dezasseis e 
um com dezassete). 
 
Grupo B – A importância da cor em alguns produtos associados ao quotidiano 
dos alunos. 
Era objetivo deste grupo de questões aferir a importância que os alunos 
atribuem à cor em alguns produtos do seu quotidiano. Os dados que imergiram 
deste grupo, permitem-nos confirmar, nalguns casos, ou refutar noutros, as 
hipóteses formuladas inicialmente sobre a relação cor-utilidade do objeto ou cor 
estereótipo social/moda. 
Tabela 3: Importância da cor do vestuário do dia-a-dia. 
   Importância da cor do vestuário do dia-a-dia Total 
   Pouco 
importante 
Mediana-
mente 
importante 
Muito 
importante 
Extrema-
mente 
importante 
Género Masculino Quantidade 0 4 1 2 7 
Percentagem ,0% 57,1% 14,3% 28,6% 100,0% 
Feminino Quantidade 1 2 4 4 11 
Percentagem 9,1% 18,2% 36,4% 36,4% 100,0% 
Total Quantidade 1 6 5 6 18 
Percentagem 5,6% 33,3% 27,8% 33,3% 100,0% 
 
Como é visível na tabela 3, a importância da cor no vestuário do dia-a-dia é 
superior para os alunos do género feminino, com 72,8% entre o muito e 
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extremamente importante, enquanto nessas mesmas faixas os alunos do 
género masculino somam 42,9%. 
Na cor do calçado, a maior parte das raparigas, 72,7% considera a cor muito 
importante, enquanto 42,9% dos rapazes consideram a cor medianamente 
importante. 
Segundo os dados apurados, a cor do telemóvel não é nada importante para as 
raparigas, 45,5%, enquanto para os rapazes as opiniões se dividem pelos 
vários graus de importância. 
Na importância da cor da mochila a maior parte dos elementos, de ambos os 
géneros, tende para o muito importante, embora nos restantes, os rapazes 
tendam para o extremamente importante e as raparigas para o nada 
importante. 
Na cor do chapéu/gorro, sobressai pelo género masculino, com 57,2% nada 
importante, enquanto 54,6% das raparigas consideram muito ou extremamente 
importante. 
A importância da cor na casa/quarto, para a maior parte dos rapazes é muito 
ou extremamente importante, enquanto para as raparigas, em média, é apenas 
medianamente importante, dada a dispersão de respostas pelos cinco níveis de 
valorização (tabela 4). 
Tabela 4: Importância da cor da casa/quarto. 
   
Importância da cor da casa/quarto Total 
   
Nada 
importante 
Pouco 
importante 
Mediana-
mente 
importante 
Muito 
importante 
Extrema-
mente 
importente 
Género Masculino Quantidade 0 1 2 1 3 7 
Percentagem ,0% 14,3% 28,6% 14,3% 42,9% 100,0% 
Feminino Quantidade 1 3 3 1 3 11 
Percentagem 9,1% 27,3% 27,3% 9,1% 27,3% 100,0% 
Total Quantidade 1 4 5 2 6 18 
Percentagem 5,6% 22,2% 27,8% 11,1% 33,3% 100,0% 
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A cor do fato de banho é considerada entre mediana e muito importante pelos 
rapazes, enquanto as raparigas a consideram muito ou extremamente 
importante. 
A média aritmética da importância da cor dos óculos é mediana para ambos os 
géneros, dada a grande dispersão de opiniões dos inquiridos, embora no 
género feminino exista uma ligeira valorização. 
Para a maior parte dos rapazes a cor do lenço é nada ou pouco importante. 
Para as raparigas, embora 27,3% considerem nada importante, a maioria 
considera-a de muita ou extrema importância. 
Quanto à importância da cor no cachecol, 57,1% dos rapazes consideraram-na 
medianamente importante, enquanto a maior parte das raparigas a considerou 
muito ou extremamente importante. 
Também a cor do relógio é menos valorizada pelo género masculino, com 
respostas dispersas entre os vários graus de valorização, enquanto no género 
feminino o medianamente e o extremamente importante são os mais referidos. 
A importância da cor na bijutaria, como se pode analisar na tabela n.º 5 é 
nitidamente superior para o género feminino, com 63,7% no somatório entre 
muito e extremamente importante, enquanto no masculino 57,1% 
consideraram-na nada importante. 
Tabela 5: Importância da cor da bijutaria. 
   Importância da cor da bijutaria Total 
   Nada 
importante 
Pouco 
importante 
Mediana-
mente 
importante 
Muito 
importante 
Extrema-
mente 
importente 
Género Masculino Quantidade 4 0 2 1 0 7 
Percentagem 57,1% ,0% 28,6% 14,3% ,0% 100,0
% 
Feminino Quantidad 2 1 1 3 4 11 
Percentagem 18,2% 9,1% 9,1% 27,3% 36,4% 100,0
% 
Total Quantidad 6 1 3 4 4 18 
Percentagem 33,3% 5,6% 16,7% 22,2% 22,2% 100,0
% 
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Na importância da cor no verniz, 71,4% dos rapazes considerou-a nada 
importante. Embora esta opinião seja partilhada por 36,4% das raparigas, 
mesmo assim uma parte substancial, 45,5%, consideram-na extremamente 
importante. 
 
Grupo C – Quais as preferências de cor dos alunos e as preferências de cor 
em alguns produtos associados ao seu quotidiano. 
 
O gráfico 5 mostra-nos quais as cores que os alunos mais gostam, e o 6 quais 
as que eles menos gostam, ambos os gráficos fazem a distinção por género. 
 
Gráfico 5: A cor que mais gosto. 
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Gráfico 6: A cor que menos gosto. 
 
Da análise comparativa destes dois gráficos, independentemente do género, é 
notório que enquanto as cores que mais agradam aos alunos são sobretudo 
cores fortes, primárias ou secundárias, enquanto as que menos agradam já são 
fruto de uma maior mistura de cores. A maior parte das cores que menos 
agradam são também menos luminosas, como são os casos do preto, cinzento, 
castanho, rosa velho e amarelo torrado. 
A cor que mais agrada aos alunos no vestuário do dia-a-dia é o azul, tanto para 
o género masculino como para o feminino (gráfico 7). 
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Gráfico 7: A cor que mais gosto para o vestuário do dia-a-dia. 
 
É notória, uma relação direta entre a cor de que os alunos mais gostam e a cor 
de que mais gostam no vestuário. Consideramos as escolhas dos rapazes um 
pouco surpreendentes face às expectativas, pois escolhem cores mais puras e 
luminosas que as raparigas.  
Os estereótipos da relação entre cor do vestuário e género, parecem não 
prevalecer, pelo menos pela observação destes dados, embora que referentes 
a um número de indivíduos pouco representativo. Pode não corresponder a 
uma prática efetiva, mas pelo menos parece não haver, por parte destes 
alunos, qualquer preconceito em relação à cor usada no seu vestuário diário. 
No caso dos sapatos e sapatilhas, os alunos do género masculino optaram, na 
maioria, por cores neutras (preto e branco), os do género feminino elegem o 
preto como cor favorita, logo seguido pelo cinzento e pelo azul. 
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Em ambos os géneros, a cor preferida para o telemóvel é o preto, logo seguida 
pelo branco. A outra cor também referida por ambos os géneros é o azul. 
Não deixa de ser curioso que apenas sejam sugeridas três cores, mas 
consideramos que a função do telemóvel o afaste dos demais acessórios 
complementares ao vestuário, e pela necessidade do seu uso diário a sua 
neutralidade cromática permite uma combinação com praticamente toda a 
roupa que possam usar.  
Para a mochila, a cor com maior preferência por ambos os géneros é o azul, 
logo seguida do preto, que no caso do género feminino se encontra a par com 
o cinzento. Mais uma vez o preto é referido num objeto utilitário. 
No caso da cor preferida para o chapéu/gorro/boné (gráfico n.º 8), nota-se uma 
grande diferença entre o gosto das raparigas e o dos rapazes, pois as cores 
referidas pelos rapazes não se assemelham a preferências anteriores, além de 
muitos se mostrarem indiferentes à cor deste item. Nas raparigas mais uma vez 
prevalece o azul, uma cor que se repete desde o início como sendo preferida. 
Estes dados parecem refletir uma relação diferente para os dois géneros com 
este acessório. 
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Gráfico 8: A cor que mais gosto para o chapéu/gorro/boné. 
 
Na cor da casa/quarto (gráfico 9), mais uma vez, as preferências dos rapazes é 
mais dispersa, não existindo uma cor que se destaque e, para alguns dos 
inquiridos, a cor do quarto é indiferente. 
Ao analisar este gráfico reparamos que a mancha composta pela totalidade das 
cores é substancialmente mais clara que as que compõem os gráficos 
anteriores. Somos da opinião que a preferência pelas cores mais claras poderá 
ser fruto de uma aprendizagem cultural e da constatação, de uma forma quase 
inconsciente que estas cores permitem uma melhor propagação da luz pela 
casa. 
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Gráfico 9: A cor que mais gosto para a casa/quarto. 
 
Para o fato de banho, mais uma vez predominam as cores fortes, primárias e 
secundárias. Ambos os géneros mostram preferência por cores comuns, como 
são exemplos o azul, o vermelho e o preto.  
Parece existir uma relação entre a cor do vestuário e a sua utilidade, pois não 
só o azul é a cor com maior preferência, como aparece referido de três formas 
distintas: azul, azul-escuro e azul petróleo.  
No caso dos óculos de sol, a convergência de géneros é inquestionável. O 
preto foi a cor mais escolhida, com 71,4% de preferências pelos rapazes, e 
com 63,6% por parte das raparigas.  
Na base desta opção poderá estar o facto de, pela mesma razão do telemóvel, 
se tratar de um objeto único (na maior parte dos casos), os alunos optarem por 
uma cor suficientemente neutra para usarem em conjunto com qualquer roupa. 
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A cor escolhida por mais alunos de ambos os géneros para o lenço foi o 
branco. Não tendo especificado no questionário de que tipo de lenço se tratava, 
se decorativo ou utilitário, para andar no bolso, depreendemos que terão 
assumido tratar-se da segunda hipótese (até porque o item seguinte foi o 
cachecol). Tradicionalmente os lenços de bolso são brancos, uma cor sinónimo 
de limpeza. 
Na cor preferida para o cachecol, mais uma vez existe sintonia entre géneros, e 
as raparigas mais uma vez são coerentes entre a cor preferida pela maioria e a 
deste item, ou seja, o azul. 
À semelhança do que aconteceu com os restantes acessórios, a cor preferida 
para o relógio foi o preto, para os rapazes. Para as raparigas o preto e o branco 
partilham o maior número de preferências.  
As preferências de cor da bijutaria foram diversas, tendo sido referidas treze 
cores diferentes pelos dezoito alunos. Surgem pela primeira vez referências às 
cores metálicas, como são exemplo o metalizado, o dourado ou o cinzento 
metalizado. 
A cor preferida pela maior parte das raparigas é o vermelho, enquanto pelos 
rapazes é o verde. Estas preferências não são muito relevantes, pois existe, à 
semelhança da bijuteria, uma grande paleta de cores referenciada. O verniz 
incolor também foi uma das opções. 
 
Grupo D – A relação da cor com o género. 
Quando questionados sobre a existência de cores próprias para mulher e 
outras para homem, a maior parte dos rapazes respondeu que sim 57,1%, 
enquanto a esmagadora maioria das raparigas respondeu que não 90,9%. 
À segunda pergunta deste grupo – há cores que só as mulheres devem usar? – 
as respostas foram coerentes com as anteriores, por parte das raparigas, que 
responderam 100% que não. A maior parte dos rapazes também respondeu 
que não 57,1%. 
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À pergunta – há cores que só os homens devem usar? – do total dos rapazes, 
57,1% responderam que sim (de acordo com a primeira resposta deste grupo), 
e mais uma vez todas as raparigas responderam que não. 
A totalidade dos alunos de ambos os géneros afirma preocupar-se em 
combinar a cor das peças de roupa que usam.  
A maioria, neste caso, mais de 80% de cada um dos géneros é da opinião que 
as mulheres se preocupam mais que os homens com a cor do vestuário. 
Grande parte das raparigas (72,7%) admite influência das cores da moda na 
escolha do seu vestuário, enquanto a maioria dos rapazes (71,4) diz não ser 
um fator de influência. 
Do total de alunos, verificou-se que a maioria de ambos os géneros é da 
opinião que, embora atualmente a cor da moda exerça influência em ambos os 
géneros, as mulheres continuam a usar mais as cores da moda que os 
homens. 
Também a maioria refere não ser influenciável pelas cores dos clubes ou da 
preferência dos familiares ou ídolos. 
A análise dos dados existentes faz-nos crer que o gosto próprio deste grupo de 
alunos não é influenciável por estereótipos sociais e as suas cores de eleição 
não são condicionadas socialmente. No entanto nos gráficos seguintes, é 
visível que, embora de forma espontânea, os alunos não apliquem os 
estereótipos – o que se vê pela escolha das cores com que realizaram os 
trabalhos – o certo é que, quando questionados, acabam por responder de 
acordo com estereótipos. A escolha feita de forma espontânea de uma cor para 
colorir é diferente da escolha feita quando existe tempo para reflexão. 
Ambos os géneros consideram o cor-de-rosa como a cor mais adequada ao 
género feminino (72,2%), como é visível no gráfico 10 (embora nenhuma das 
raparigas a tenha mencionado como cor preferida) e é esta cor também que os 
rapazes consideram que os homens não devem usar. As raparigas, ao cor de 
rosa, juntam o roxo e o rosa choque às cores interditas aos homens (gráfico 
11). 
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Gráfico 10: Qual a cor mais adequada para o género feminino? 
 
Gráfico 11: Qual a cor que o homem não deve usar? 
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O azul é a cor considerada pela maior parte dos alunos de ambos os géneros 
como aquela que melhor representa o género masculino (gráfico 12). Ao 
contrário do que acontece com o cor-de-rosa, a conotação do azul com o 
género masculino não a torna proibitiva para o género feminino, tendo sido 
mencionada apenas por um aluno como fazendo parte das cores que a mulher 
não pode usar (gráfico 13). O preto é a cor que surge em primeiro lugar como 
sendo interdita para o uso feminino, e uma grande parte dos inquiridos referiu 
que não existem cores que as mulheres não possam usar.  
Um dos alunos que responderam que a cor preta não devia ser usada pela 
mulher, escreveu ao lado entre parênteses: “é o que o povo diz”. 
Provavelmente este comentário fundamenta-se na relação que existe entre o 
preto e o luto, e que culturalmente ainda se encontra muito enraizada, 
principalmente na população mais idosa. 
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Gráfico 12: Qual a cor mais adequada para o género masculino? 
 
Gráfico 13: Qual é a cor que a mulher não deve usar? 
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Grupo E – Perceção e identificação das cores. 
Pretendeu-se, com as questões deste grupo, verificar se os alunos 
percecionam as cores de uma forma correta, se usam formas de distinção 
entre tons da mesma cor e qual o pormenor com que exprimem essa distinção. 
A maior parte dos alunos de ambos os géneros identificou corretamente a 
totalidade das cores. As raparigas usaram mais palavras que os rapazes para 
descrever algumas cores, como é o caso de verde alface, verde água ou verde 
seco. 
 
Grupo F – Critérios de aplicação da cor no trabalho realizado na disciplina de 
Educação Visual e satisfação do aluno no decurso deste trabalho. 
Quando questionados sobre os critérios que estão na base da escolha das 
cores para o trabalho de criação de um padrão para vestuário, as respostas 
foram quase sempre idênticas entre os dois géneros. A maioria dos alunos 
justificou a escolha das cores usadas com o facto de serem do seu agrado 
(100% dos rapazes e 81,8% das raparigas), por serem adequadas ao 
tema/apelido escolhido (85,7% dos rapazes e 81,8% das raparigas), pela 
harmonia criada entre elas em cada conjunto de vestuário (57,1% dos rapazes 
e 90,9% das raparigas), e entre o conjunto masculino e feminino, como são 
exemplo os desenhos 7 e 7A (85,7% dos rapazes e 81,8% das raparigas), e 
por serem fiéis às cores encontradas na pesquisa efetuada (57,1% dos rapazes 
e 63,6% das raparigas). Ambos os géneros afirmam não terem sido 
influenciados pelas cores da moda. 
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Desenho 7 e 7a: Harmonia cromática entre vestuário feminino e masculino. 
 
Apesar da sintonia de critérios entre géneros, podemos observar que o género 
feminino se preocupa mais que o masculino com a harmonia cromática entre 
as várias peças que compõem cada conjunto de vestuário (desenhos 8 e 8a – 
género masculino, desenhos 9 e 9a – género feminino). 
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             Desenho 8: Representação masculina.                Desenho 8A: Representação masculina. 
 
 
                                    
              Desenho 9: Representação feminina.                Desenho 9A: Representação feminina. 
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O único ponto discordante entre géneros é a adequação da cor usada ao 
género representado. Do total, 85,7% dos rapazes justificaram a sua escolha 
de cores por este facto, enquanto apenas 36,4% das raparigas consideraram 
relevante a adequação da cor usada ao género representado. 
A maioria dos alunos manifestou uma grande satisfação pela realização deste 
projeto, principalmente na pesquisa efetuada que lhes permitiu conhecer 
melhor a sua região e no trabalho de elaboração do módulo e do trajo, em que 
não houve imposição das cores a usar. Alguns alunos salientaram a forma 
como este trabalho os levou a refletir sobre o uso da cor, referindo que se 
sentiram orgulhosos com o resultado. Regista-se duas referências negativas 
por considerarem este projeto demasiado trabalhoso. 
Quando indagados acerca de eventuais dificuldades de preenchimento do 
questionário, apenas três alunos responderam afirmativamente. Essas 
dificuldades prenderam-se, segundo eles, com a dificuldade de eleição de uma 
só cor como preferida para determinado objeto, ou seja, um obstáculo pessoal, 
relacionado com o gosto de cada um e não com a estrutura ou o conteúdo do 
questionário. 
 
4.8. Comparação dos dados dos trabalhos realizados pelos alunos com as 
respostas aos questionários. 
 
De uma forma geral, parece existir uma sintonia entre as respostas dos alunos 
ao questionário e a forma como eles usaram a cor nos trabalhos realizados. Os 
dados do questionário corroboram alguns aspetos relevantes das 
representações dos alunos como, por exemplo, o uso das cores de que mais 
gostam na realização dos trabalhos, a preocupação de criar harmonia em cada 
conjunto de vestuário e no conjunto masculino e feminino.  
O principal aspeto contraditório é que, embora se note que ambos os géneros 
incorporam estereótipos de relação entre cor e género, nas representações 
gráficas que efetuaram não os aplicaram. 
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V. Conclusões 
 
5.1. Reflexões finais 
 
Os dados recolhidos através do questionário aplicado aos alunos, em 
complemento da análise dos trabalhos realizados durante as aulas e a 
observação da sua realização, permitem-nos tirar algumas conclusões que 
parecem apontar para uma diferença entre géneros no relacionamento com a 
cor. 
 
A perceção da cor altera consoante o género? 
Com base nos dados emergentes do estudo teórico, os casos de daltonismo 
são quase dezanove vezes superiores nos homens que nas mulheres, no que 
diz respeito à raça caucasiana, onde se enquadra o grupo envolvido neste 
estudo. O teste de despistagem de deficiências na perceção de cores detetou 
um aluno com daltonismo, o que na população envolvida neste estudo 
representa apenas 5,2%. Como este aluno foi transferido de escola antes da 
realização dos restantes trabalhos e da aplicação do questionário, não foi 
possível analisar se a forma como ele aplica a cor é semelhante aos colegas 
do mesmo género. 
 
Será que o conteúdo escrito da descrição de determinada cor é idêntico 
nos alunos do género masculino e nos de feminino? 
Era objetivo do grupo E do questionário, verificar se existe alguma diferença no 
modo como os alunos de diferentes géneros descrevem determinadas cores e 
qual o pormenor com que exprimem essa distinção. A leitura resultante da 
análise dos dados aponta para que não existam diferenças significativas entre 
géneros neste campo. A maior parte dos alunos de ambos os géneros 
identificou corretamente a totalidade das cores. As raparigas usaram mais 
palavras que os rapazes para descrever algumas cores, como é o caso de 
verde alface, verde água ou verde seco. 
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Embora este objetivo tenha sido definido para o grupo E, não podemos ignorar 
dados que emergiram da análise dos outros grupos que consideramos muito 
importantes. 
Foram referidas nas respostas ao questionário, pela totalidade dos alunos, 
trinta e uma cores diferentes. Dessas trinta e uma, vinte e nove são referidas 
pelas raparigas e dezoito pelos rapazes. O azul ciano e o verde tropa são as 
únicas referidas apenas pelo género masculino.  
As raparigas, por exemplo fazem referência ao violeta, ao lilás e ao roxo. Os 
rapazes fazem referência apenas ao roxo. Parece existir uma maior 
sensibilidade e necessidade por parte do género feminino de criar distinção 
entre cores semelhantes.  
 
O gosto expresso no uso dar cor nos objetos do quotidiano, como por 
exemplo o vestuário, é condicionado por questões de género? 
Os dados recolhidos nas análises do questionário e trabalhos realizados, 
apontam para que o género não condiciona o uso da cor, pelo menos no que 
diz respeito à sua adequação ou não ao género do individuo onde é aplicada. 
Tanto os rapazes como as raparigas se sentem à vontade para usar ou 
representar em trabalhos as cores de que mais gostam. A única diferença que 
consideramos significativa, é que o género feminino faz uso de uma paleta de 
cores maior que o género masculino. 
 
A importância atribuída à cor de determinado objeto está relacionada com 
a sua função, com fatores socioculturais ou gosto? E será que varia com 
o género? 
Pela análise dos dados do grupo B do questionário, podemos concluir que, 
para este grupo de alunos, a importância da cor em determinados objetos está 
diretamente relacionada com a função que eles desempenham. Quanto maior a 
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visibilidade do objeto, maior é a importância da sua cor. Em alguns objetos, 
como é o caso da bijutaria (mais usada pelas raparigas), a sua cor não é tão 
valorizada pelo género masculino quanto pelo feminino. Neste caso, 
consideramos que a divergência na importância atribuída à cor deste tipo de 
objetos reside no facto de eles serem mais frequentemente usados pelas 
raparigas. 
 
Até que ponto a relação cor-género é condicionada culturalmente? 
Durante a análise dos trajos regionais recolhidos pela pesquisa dos alunos e 
professor, os comentários da maior parte dos alunos foram no sentido da crítica 
da diferenciação evidente entre trajos masculinos e femininos ao nível da cor. 
Muitos alunos afirmaram não ter cabimento, hoje em dia, uma diferença tão 
acentua no uso da cor do vestuário. Apesar de estas opiniões parecerem 
genuínas e conscientes, não são totalmente coerentes com alguns dados 
recolhidos no questionário. Ambos os géneros consideram o azul como a cor 
que melhor representa o género masculino e o cor-de-rosa a cor que melhor 
representa o género feminino, sendo mesmo proibitiva para o uso dos homens.  
Os fatores socioculturais, bem como estereótipos, embora estejam presentes 
no discurso dos alunos, sobretudo no escrito, na prática nunca se 
sobrepuseram ao gosto pessoal (realização dos exercícios de coloração dos 
trajes). 
Não é possível validar por comparação direta, os dados obtidos na presente 
investigação com recurso aos dados fornecidos pela investigação de Akcay, 
Dalgin e Bhatnagar (2011). Esses autores analisaram o modo como a cor 
intervém na escolha de vários produtos por parte de estudantes universitários, 
grupo que apresenta características diferentes (idade e autonomia). Apesar da 
diferença entre grupos de participantes, as cores preferidas para alguns 
objetos, como os telemóveis, calçado ou óculos, têm semelhanças evidentes. 
Uma das possíveis justificações para estas semelhanças, reside na função 
desses objetos, mais utilitária que decorativa.  
 
74 
 
5.2. Limitações e constrangimentos 
 
O primeiro constrangimento detetado para a realização deste trabalho, deveu-
se ao facto de, durante a pesquisa elaborada para a fundamentação teórica, 
não ter sido encontrada literatura que abordasse de forma direta a relação 
entre a perceção/utilização da cor e o género. Foi necessário proceder-se a 
uma subdivisão da temática abordada e posteriormente relacionar a informação 
que imergiu da investigação teórica.  
Além de monografias e outros recursos físicos como periódicos na biblioteca e 
na mediateca da Universidade de Aveiro, recorreu-se a artigos, periódicos, 
sítios e repositórios on-line (b-on, Scopus, Web of Science, Google Scholar, 
RCAAP, JSTOR, etc.). 
 
Alguns dos pressupostos que serviram de base à escolha do grupo de 
participantes neste estudo não se confirmaram. Pelo facto de se tratar de uma 
disciplina opcional no 9.º ano, partiu-se do princípio de que este grupo de 
alunos se encontraria motivado e recetivo para os trabalhos a desenvolver. 
Verificámos, e foi confirmado verbalmente por alguns alunos, que a sua 
escolha de Educação Visual, entre as opções oferecidas pela escola para o 9.º 
ano de escolaridade, se baseou não nas características da disciplina, mas na 
quantidade de trabalho que exigiria, revelando a representação escolar de que 
a disciplina seria a “menos trabalhosa”, de entre as opções para aquele ano. 
Apesar de ser uma disciplina de opção, é uma opção de fim de ciclo e não de 
início de uma nova fase. Este facto pode explicar alguma falta de convicção na 
sua seleção, no ato de matrícula, assim como falta de empenho nas atividades. 
Outro constrangimento detetado foi a falta de pré-requisitos técnicos 
evidenciada por alguns alunos. Como podemos observar, por exemplo, nos 
desenhos 8 e 8a, que alguns alunos revelam imaturidade na representação das 
figuras, que denotam desconhecimento de noções como proporção, volume ou 
perspetiva. 
As condições físicas da sala de aula não limitaram a realização dos trabalhos 
realizados. No entanto, a inexistência de um espaço adequado para arrumação 
em segurança e o avançado estado de degradação da zona de água corrente 
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da sala de aula, impediram a realização de outros trabalhos com recursos a 
outras técnicas, como por exemplo a pintura. A nosso ver, a utilização de 
pigmentos permitiria aos alunos criar uma paleta de cor mais vasta e mais 
pessoal, ao contrário dos lápis de cor, solução a que tivemos de recorrer. 
Uma avaria no quadro de disjuntores que servem a sala de aula de Educação 
Visual impediu que o teste de despistagem de daltonismo se realizasse no 
tempo inicialmente previsto, o que provocou um atraso nos trabalhos 
subsequentes. Este atraso foi posteriormente compensado através de um 
reajuste da calendarização inicial. 
A visibilidade final dos trabalhos elaborados poderá ter sido reduzida pelo facto 
de o espaço disponibilizado para a exposição ser partilhado com muitos outros 
projetos, de diversas disciplinas. Além disso, cremos que o tempo de duração 
também condicionou o impacto desta exposição; atingiria a maior parte da 
comunidade educativa se durasse no mínimo uma semana, o que não se 
verificou. 
 
5.3.Propostas para estudos futuros e aplicação prática nas aulas de 
Educação Visual. 
 
Consideramos que seria interessante aplicar este estudo a um universo mais 
lato de alunos para se poder avaliar até que ponto este comportamento é fruto 
de uma cultura local ou mais alargada. 
Este estudo faz transparecer uma maior sensibilidade por parte do género 
feminino no uso da cor, bem como um maior rigor descritivo e uma paleta 
cromática mais ampla, que o género masculino. As diferenças detetadas neste 
grupo restrito, mesmo a verificar-se num universo mais amplo, na nossa 
opinião, não justificam um ensino diferenciado consoante o género dos alunos. 
Consideramos que talvez fosse útil, aquando da realização de trabalhos em 
grupo em que a cor tenha um peso preponderante, esses grupos fossem 
compostos por elementos de ambos os géneros, permitindo assim uma partilha 
dos modos de análise e construção. 
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Salientamos, ainda, a importância de os professores de Artes Visuais estarem 
atentos à possibilidade da existência de alunos com problemas de perceção à 
cor, de modo a poderem proporcionar-lhes se necessário, um 
acompanhamento diferenciado.  
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Anexos 
 
  
Anexo 1 – Gravuras fornecidas aos alunos para colorir 
 
   
   
 
 
 
  
 Anexo 2 – Estrutura do Questionário aplicado aos alunos 
 
 
 
 
Grupo 
 
 
Objetivos 
 
 
Grupo A - Identificação dos alunos 
 
 
Identificação dos alunos para comparação de 
dados do questionário com o trabalho prático 
realizado.  
 
 
Grupo B – A importância da cor em alguns 
produtos associados ao quotidiano dos 
alunos. 
 
 
Aferir a importância da cor em alguns 
produtos associados ao quotidiano dos 
alunos. 
 
 
Grupo C – As preferências de cor dos alunos 
em alguns produtos associados ao seu 
quotidiano. 
 
 
Identificar as preferências de cor dos alunos 
em alguns produtos associados ao seu 
quotidiano.  
Verificar a correspondência entre a cor 
pigmento e a sua descrição escrita. 
 
 
Grupo D – A relação da cor com o género. 
 
 
Verificar se os alunos estabelecem relações 
entre a cor e o género.  
Verificar a correspondência entre a cor 
pigmento e a sua descrição escrita. 
 
 
Grupo E – Perceção e identificação das 
cores. 
 
 
Verificar se os alunos percecionam as cores 
de uma forma correta. 
Verificar se usam formas de distinção entre 
tons da mesma cor e qual o pormenor com 
que exprimem essa distinção. 
  
 
Grupo F – Critérios de aplicação da cor no 
trabalho realizado na disciplina de Educação 
Visual e satisfação do aluno no decurso deste 
trabalho. 
 
 
Perceber quais os critérios de escolha das 
cores para a realização do trabalho proposto 
na disciplina de Educação Visual. 
Perceber qual a importância e grau de 
satisfação dos alunos na realização deste 
trabalho e identificar eventuais dificuldades de 
modo a delinear estratégias de motivação em 
projetos futuros. 
 
 
  
  
Anexo 3 – Questionário aplicado aos alunos 
 
Universidade de Aveiro 
Departamento de Educação 
Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3.º ciclo e secundário 
 
 
Este questionário é parte integrante de um estudo para o Mestrado em Ensino de Artes Visuais 
no 3.º ciclo e secundário sobre a cor. 
Gostaríamos de conhecer a tua opinião e gosto sobre o uso da cor. Responde às questões 
formuladas, tendo sempre em atenção as seguintes indicações: 
 
1. Lê com atenção cada pergunta antes de responder; 
2. Este questionário é anónimo, deves apenas identificá-lo com o número e turma (visto 
existirem duas turmas no mesmo horário/espaço), apenas para que possamos cruzar dados 
do questionário com os trabalhos realizados na aula; 
3. Deves responder de uma forma sincera e individual; 
4. Este questionário não conta para avaliação da disciplina de Educação Visual; 
5. Se tiveres dúvidas na interpretação de alguma pergunta, pede ajuda ao professor. 
 
Grupo A 
 
A.1 – Ano de escolaridade __   Turma __   N.º __ 
A.2 – Género - Feminino __   Masculino __ 
A.3 – Idade __ 
 
Grupo B. 
 
B.1 – Qual é para ti a importância da cor nos seguintes produtos? 
 
1 – Nada importante. 
2 – Pouco importante. 
3 – Medianamente importante. 
4 – Muito Importante. 
5 – Extremamente importante. 
 1 2 3 4 5 
Vestuário do dia-a-dia.      
Sapatos/sapatilhas.      
Telemóvel.      
Mochila.      
Chapéu/boné/gorro.      
Casa/quarto.      
Fato de banho.      
 Óculos de sol.      
Lenço      
Cachecol      
Relógio      
Bijutaria      
Verniz      
 
 
Grupo C. 
 
C.1 – Quais são as tuas preferências de cor? Pinta o retângulo com a respetiva cor/tom. 
 
A cor de que mais gosto é o ____________________ , porque _______________________ 
A cor de que menos gosto é o __________________ , porque _________________________ 
 
 
C.2 – Quais são as tuas preferências de cor para os seguintes produtos? Pinta o retângulo com 
a respetiva cor/tom. 
 
Vestuário do dia-a-dia. ______________________  
Sapatos/sapatilhas. ______________________  
Telemóvel. _____________________  
Mochila. _____________________  
Chapéu/boné/gorro. ____________________  
Casa/quarto. ____________________  
Fato de banho. ____________________  
  
Óculos de sol. ___________________  
Lenço. __________________  
Cachecol. __________________  
Relógio. __________________  
Bijutaria. __________________  
Verniz. __________________  
Grupo D. 
 
D.1- Assinala S (sim) ou N (não) consoante as seguintes questões: 
 
 S N 
Existem cores próprias para mulher e outras para homem.   
Há cores que só as mulheres devem usar.   
Há cores que só os homens devem usar.   
Preocupo-me em combinar as cores da roupa que uso.   
As mulheres preocupam-se mais do que os homens com a cor do vestuário.   
Os homens preocupam-se mais do que as mulheres com a cor do vestuário.   
A cor que está na moda influencia a minha escolha do vestuário.   
As mulheres usam mais as cores da moda que os homens.   
Os homens usam mais as cores da moda que as mulheres.   
Atualmente, a cor da moda influencia de igual modo homens e mulheres.   
A cor do meu clube, as cores preferidas dos meus familiares, as cores que os meus 
ídolos usam influenciam as minhas escolhas.   
 D.2 – Responde e pinta com a respetiva cor o retângulo ao lado. 
 
Qual a cor mais adequada para o género feminino? __________________________ 
 
Qual a cor mais adequada para o género masculino?_________________________ 
 
Qual é a cor que a mulher não deve usar? _________________________________ 
 
Qual é a cor que o homem não deve usar? _________________________________ 
  
  
Grupo E. 
 
E.1 – Escreve o nome de cada cor por baixo do respetivo quadrado. 
 
 
 
 
 Grupo F. 
 
F.1 - Assinala S (sim) ou N (não) consoante as seguintes questões. 
 
Na escolha das cores para o trabalho realizado sobre módulo/padrão e criação de vestuário, 
tive em conta os seguintes critérios: 
 
S N 
Serem cores de que eu gosto.   
Serem as mais adequadas ao tema representado (apelido escolhido).   
Serem as mais adequadas para vestuário feminino e masculino respetivamente.    
Serem as cores que estão na moda.   
Criar harmonia entre as cores usadas em cada conjunto de vestuário.   
Criar harmonia entre as cores usadas no modelo masculino e no feminino.   
Ser fiel às cores que encontrei na minha pesquisa.   
 
 
F.2 – De forma resumida, exprime o que sentiste após a realização do projeto de pesquisa, 
elaboração de padrão e trajos regionais. 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
________________________________________________________________________  
Sentiste alguma dificuldade em responder a este questionário?  
Sim         Não    
Porquê? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
Agradecemos a tua colaboração nesta pesquisa. As tuas respostas são de extrema 
importância. Por isso pedimos que revejas as tuas respostas e verifiques se respondeste a 
todas as questões. 
  
  
Anexo 4 – Fotografias de registo das aulas e alguns trabalhos realizados 
pelos alunos 
 
   
 
   
 
   
    
 
   
 
   
 
   
 
  
 
 
 
 
 
 
 
